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Rutas c l á s i c a s y m o d e r n a s 

E l v i a j e p o r E s p a o A 
Por EDUARDO HARO 

Hay u n tóp ico legendario acerca de los 
viajes por el i n t e r i o r de E s p a ñ a , que no 
concuerda con la rea l idad presente. ' 'No 
hay comodidad para v ia ja r por E s p a ñ a 
el g ran p á g s - c h a u d " , decia Alfonso D a u -
det. Y t a m b i é n T e ó ñ l o Gaut ier y M e r i -
m é e , e incluso Soti , extendieron en F r a n 
cia su o p i n i ó n de las malas rutas y del 
m a r t i r i o del viajero en el " w a g ó n dur" y 
en las h o s p e d e r í a s i n h ó s p i t a s e s p a ñ o l a s . 

mos, por m i l é s i m a vez, que el T e l é m a c o 
es u n l ibro divino. Sus sensaciones, en 
efecto, lo son, pero todas las sensacio
nes de horizontes y panoramas que no 
se comprueban con la rea l idad son sen
saciones que sufren u n poco de asfixia. 

L a s e n s a c i ó n del viaje por E s p a ñ a con
serva hoy toda su voluptuosidad c l á s i c a , 
a t r a v é s de las manifestaciones m á s m o 
dernas de la comodidad y el confor t . 

ñ a s de humo de las cocinas de las casas t e l é f o n o con la Presidencia, donde le co- r ia . E n torios los c í rcu los v cení res r e 
de labor, o la tarde con sus cuadros de mun ica ron que el s e ñ o r P ó r t e l a Va l l ada - este orden se^ f5unierfí J0^ ?̂.11^^ 
labradores 
que, en el 
con los ra_. 
hombro; y todos los abismos internos y l a c ión con los altos mandos del min i s t e -
externos del campo, y las t ierras de labra- rio?—se le p r e g u n t ó . 

—No he tenido t iempo de estudiar n i n -

El tóp ico no se ha destruido t o d a v í a 10- i Nuestros Falaces, nuestros Savoy y nues-
ta lmente , sobre todo, en la vecina F r a n - ¡ tros Ri tz , son i d é n t i c o s a los de Londres, 
cia. Los cronistas viajeros de la au to r idad 1 a los de P a r í s , a los de la Costa Azul . Los 
de Albe r t Londres y Paul M o r a n d no h i - ¡ v i a j e r o s universales—hombres de todos 
ciefon la debida jus t ic ia a la t r a n s f o r m a - | los p a í s e s — q u e no se reconci l ian t an f á -
c ión de E s p a ñ a en cuanto a la fac i l idad ci lmente con los alojamientos defectuo-
y comodidad para el viaje. Albe r t Lon- )sos , lo demuestran as í con su presencia 
dres opinaba que el viaje por E s p a ñ a s i - en los hal ls de los hoteles e spaño l e s , en 
gue siendo un viaje de e x p l o r a c i ó n , con ¡los cuales encontramos a la inmensa e i n -
las naturales sorpresas acerca del a l o j a - ¡ f i n i t a f a m i l i a v ia je ra—fami l ia capi ta l i s -
miento , a l i m e n t a c i ó n y medios de loco- ta o f a m i l i a t rabajadora—; esa especie 
m o c i ó n . Nada m á s lejos de la real idad. I inconfundible de ojos llenos de perspec-
Pero esa clase de escritores franceses con- ! t ivas futuras y de actitudes y m o v i m i e n -
t i n ú a la lecc ión l i t e r a r i a de sus maestros,! tos que son siempre u n nuevo a f á n e m -
que e s c r i b í a n para lectores cuya cur io - j prendedor. 
sidad apasionada de paisajes, hombres,1 Y esa. s e n s a c i ó n voluptuosa y c l á s i ca 
costumbres y leyes, se d e t e n í a ante los puede recogerse t a m b i é n en el \ i a j e por 
l imites de la l i t e r a tu ra descriptiva, s in carretera. E l panorama campesino se go-
llegar a sentir . la inqu ie tud de hacerse za í n t e g r o . Coche moderno con faros que 
o no solidaria de lo que h a b í a le ído, co- se mueven como ojos humanos, y carre-
nociendo la real idad. Lectores que v i a - tera sedosa, que nos permi te avanzar en 
j a n de la mano de sus cronistas dilectos, la cur ios idad de todas las horas campe-
pero que t e r m i n a n por decirse a si m i s - sinas; la m a ñ a n a hendida por las c o l u m -

dío y el cielo agujereado por torres h is 
t ó r i c a s , y todas las luces, p i n g ü e s o pre
carias, naturales. . . 

Y en este viaje por carretera, la como
didad del viajero alcanza su grado m á 
x imo . No t e n d r á necesidad de alojarse 
en la posada puebler ina en la que casi 
todo fa l ta , y en la que aquel viajero 
de 1914 t e n í a que l impiarse las botas con 
las cort inas y peinarse con los dedos 
—aquellos viajeros, que eran domadores 
de a l fombri l las de cama y de toaUas i n 
consistentes de lavabos absurdos—y re
fugiarse en cuartos de paredes llenas de 
inscripciones misteriosas y hebraicas. 
Ahora , en pleno campo, se alzan las hos
p e d e r í a s modernas, construidas por el Es
tado. Paradores como el de M é r i d a , a po
ca distancia del Tea t ro romano, y a l 
bergues como el de Manzanares, y como 
el de Oropesa, y como la Residencia de 
Jaca, modelos de comodidad, de confor t 
y de elegancia... S e n s a c i ó n toda Júbilo 
y luminos idad la que experimenta el v ia 
jero, cuando, en su carrera a t r a v é s del 
d ía o de la noche ve surgi r estos alber
gues, como avanzadas de la c iudad le ja
na, como faros de la c iv i l izac ión moder
na. . . 

Hay que conver t i r en cenizas el tóp ico 
desacreditado de las dificultades del v i a 
je por E s p a ñ a . Y hay que crear—y l a n 
zar—el nuevo: las rutas e s p a ñ o l a s son el 
compendio del m á s puro clasicismo y de 
la m á s exacta modern idad . 

E L P R I M E R CONSEJO DE M I N I S T R O S la base de los decretos de Restricciones L a nota dice: 
B E L NUEVO GOBIERNO clue envió a la "Gaceta" durante el ante- , "Se ha reunido la m i n o r í a del pa r t ido 

A las ocho menos cuarto de la noche " o r Gobierno el s eño r Chapaprieta. Es- agrar io e s p a ñ o l en su domici l io social, se-
del s á b a d o concluyeron las de l iberado- tos decretos e s t á n todos en vigor excepto gun t ema acordado previamente y t a m -
nes del Consejo de min is t ros . E l pr imero aquellos que sejrefieren, en parte, a los bien dando con ello s a t i s f a c c i ó n a los de-
en salir fué el s e ñ o r De Pablo Blanco, funcionarios Públ icos .J : seos expresados por el s e ñ o r Cid. de que 
ati ien d i io a los o^riodistas- Como el decreto de d iso luc ión , s e g ú n el fuesen aclarados diversos extremos re-

__E1 s eño r Rahola ha ^ido designado Gobierno, se d i c t a r á el 30 del mes cor r i en- lacionados con la so luc ión de la crisis, so-
s é c r e t a r i ó d e r Consejo y ^ a r á la r e fe . te. y el Gobierno se propone u t i l i zar el bre los que han mediado explicaciones 

plazo m á x i m o de sesenta d ía s que l a , y r e c a í d o satisfactorios acuerdos. L a m i -
rencia. 

Rogó a los periodistas que recogieran C o n s t i t u c i ó n le otorga para celebrar las 

u n a r p a i a b r a s que por p r e c i p i t a c i ó n no ?ecciTel'haJ qUe SUPTer q!!!Í!<;a:Sí;: 
dijo por la m a ñ a n a , como era su deseo. 

G o b e r n a c i ó n . 
En estos ú l t i m o s d ías , por la Oficina 

b r á n de verificarse en los pr imeros d í a : 
de Marzo. 

E l s eño r M a r t í n e z de Velasco p l a n t e ó 
• > ^ f o r m a c i ó n y Enlace se ha hecho u n f el Consejo el tema de la r e p o s i c i ó n 
servicio do c a r á c t e r social de g ran i m - ^ los antiguos Ayuncamiontos y D l p u . a -
por tancia , como es la recogida de la do- clones, ya que hasta el h a b í a n llegado r u -
c u m e n t a c i ó n del Socorro Rojo y del pa r - ™ ^ de que el Gobierno se propoma 
t ido comunista, mereciendo toda clase de adoptar esa medida anmediatamente; y 
p l á c e m e s la a c t u a c i ó n de d icha Oficina e n c o n t r ó la segundad de que por ahora 

y de Su m ^ ^ ^ ^ m m m & m m m m ^ 
s l rViSo cuva i m p o r t a n - 5^0 en r e l a c i ó n con el orden públ ico . Se- DE V A L L A D O L I D A M A D R I D PASANDO 

dice que h a - &'uramente hasta que llegue el Pe r íodo j "POR PAMPLONA 
electoral, el Gobierno m a n t e n d r á é n é r -

Dent ro d 
esumen de es 

cia se puede juzgar si se 
bí.a u n movimien to de fondos de dos m i 
llones de pesetas, para propaganda. 

El s e ñ o r Rahloa dio la siguiente refe
rencia : 

— E l presidente expuso los antecedentes 
relat ivos a la c o n s t i t u c i ó n del Gobierno, 
que c u l m i n a r o n en las declaraciones he
chas esta m a ñ a n a , o sea por la conf ian
za del s e ñ o r presidente de la R e p ú b l i c a , 
s in renunciar a otros medios de actua
ción, cuenta el Gobierno con los corres
pondientes a la consulta de la vo lun t ad 
del p a í s , supremo juz en los r é g i n í e n e s 
d e m o c r á t i c o s , y el Consejo t o m ó acta de 
esta d e c l a r a c i ó n . 

Se ocupó t a m b i é n el Consejo de la d i 
m i s i ó n presentada con c a r á c t e r i r r evo
cable por el gobernador general de Cata
l u ñ a , s e ñ o r Vi l l a longa , y se a c o r d ó n o m 
brar a don Juan Maluquer y Vi l ado t para 
sus t i tu i r le in te r inamente . 

El min i s t ro de Estado dió cuenta de la 
c l t u a c i ó n de las negociaciones con F r a n 
cia por lo que respecta a los pagos pen
dientes, y que const i tuye el complemento 
indispensable para la c o n c l u s i ó n del T r a 
tado. 

El m in i s t ro de Hacienda s o m e t i ó a l 

nor ia v o l v e r á a reunirse el martes 17." 
Ninguno de los reunidos se p r e s t ó a 

dar m á s referencias de la r e u n i ó n . 

H A D I M I T I D O E L COMISARIO GENE
R A L D E L T R I G O 

El comisario del t r i go s e ñ e r Lar ras ísa 
presentado al m in i s t ro de Agr i cu l tu ra la 
d i m i s i ó n de su cargo, esegurando que lo 
hace porque e l cierre del Par lamento le 
deja s in medios para realizar su pro
grama. 

gicamente los resortes que tiene ac tua l 
mente en su mano en cuanto a p e r í o d o s 
de e x c e p c i ó n y censura. 

Nada se h a b l ó de p rov i s ión de altos 
cargos. 

L A DECLARACION M I N I S T E R I A L 

He a q u í el texto de la d e c l a r a c i ó n m i 
nis ter ia l , aprobada por el Consejo de m i 
nis tros: 

El Gobierno se propone realizar una 
obra de pac i f i cac ión de los e s p í r i t u s y de 
concordia entre todos los e s p a ñ o l e s . 

Con esta o r i e n t a c i ó n , se i n s p i r a r á en 
un g r a n respecto a todas las ideo log ías , 
pero exigiendo r e c í p r o c a m e n t e a todos 
u n respeto absoluto a las leyes de la Re
pública. , 

E l Gobierno se h a l l a dispuesto a m a n 
tener inexorablemente el orden púb l ico . 
R e s p e t a r á todas las propagandas l í c i t as 
y el ejercicio leg i t imo de todos los dere
chos, pero i m p e d i r á todo in ten to de coac
ción sobre e l Poder p ú b l i c o y todo p ro 
pós i to de a c t u a c i ó n subversiva. 

Apar te de obedecer con ello a u n deber 
elemental, quiere asegurar, procediendo 
as í . l a base indispensable de t oda pros-

g ú n asunto. Consideren ustedes que llevo 
cuatro d ía s de u n gran movimien to y aho
ra lo que necesito es descansar con a l g u 
na t r anqu i l i dad . 

Una vez que se hubo posesionado del 
cargo, el general Melero, con sus ayudan
tes se r e t i r ó a su domic i l io pa r t i cu la r en 
M a d r i d para dedicar el resto del d í a a l 
descanso. 

POSESION D E L NUEVO M I N I S T R O DE 
TRABAJO 

E n el expreso de Astur ias l legó a e í t » 
cap i ta l el nuevo m i n i s t r o de Just icia y 
Trabajo don Alfredo M a r t í n e z G a r c í a A r -
güel les . Inmedia tamente se t r a s l a d ó a l 
minis ter io , p o s e s i o n á n d o s e de su cargo. 

E n el acto estuvieron presentes el m i 
nis t ro saliente s e ñ o r S a l m ó n , los subse
cretarios de Traba jo y Just icia, y e l al to 
personal del departamento. T a m b i é n asis
t i e ron algunos amigos part iculares de los 
minis t ros y correl igionarios. 

E l s e ñ o r S a l m ó n hizo la p r e s e n t a c i ó n 
del s e ñ o r M a r t í n e z G a r c í a Argüe l l e s , en
salzando sus cualidades. Le t r i b u t ó m e 
recidos elogios y p a s ó a s e ñ a l a r la labor 
que hasta el d ía ha venido realizando al 
frente del min is te r io que dejaba. D e s t a c ó 
su i n t e r é s por las clases humildes en lo 
actuado y a s e g u r ó que el nuevo min i s t ro 
s e g u i r á la labor in ic iada en bien de t o 
dos. A l final de su breve discurso, el se
ñ o r S a l m ó n tuvo frases de elogio para el 
personal del minis te r io . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z G a r c í a Arguelles 
a g r a d e c i ó las frases laudator ias que le 
h a b í a t r ibu tado el min i s t ro saliente y 
expuso su buena vo lun tad para la obra 
que va a emprender. Con f í a el nuevo m i 
nis t ro en los asesoramientos del perso
na l del Min is te r io y se ref i r ió a la no rma 
de conducta en su carrera que ha sido 
siempre guiada por u n gran concepto de 
la responsabilidad. D i j o que esta se acre
c e n t a r á ahora a l f rente del depar ta 
mento y que espera la mayor suma de 
colaboraciones para el mayor éx i to . 

Ambos minis t ros , el d imis ionar io y el 
entrante fueron muy aplaudidos. 

E l s eño r S a l m ó n fué a c o m p a ñ a d o has
ta el ascensor por el s e ñ o r M a r t í n e z Gar
cía Arguelles y par te del personal y a m i 
gos, t r i b u t á n d o s e l e una c a r i ñ o s a despe
dida. 

El personal del minis ter io desfiló des
pués por el despacho para fe l ic i ta r a l 
nuevo min i s t ro . 

AGRESION A L A G U A R D I A C I V I L 
F E R R O L — Esta m a ñ a n a , ]a guar

de Puente-
sa djada. un i 

a m u y avan-
oas de Barcelona ante !a p r ó x i m a íu- za<fa. 
cha efectoral. I Los que a l l f h a b í a abandonaron 

A ú l t i m a hora efe l a {an:e se a s e g u r ó ' jocal y la guardia cl\ U d i ó c í 
t a m b i é n que las fuerzas de i z q u í e n í a . a un ' su je to ai que íe o c u p ó 

el 
a l to 
uní? 

E L D O M I N G O EN GOBERNACION 

republicana que acaudilla ef s e ñ o r A z i -
ñ a f o r m a r á n t a m b i é n parte ¿ e este blo
que. 

La not ic ia ha causacfo g r a t í s ú r a ' i 'n-
p r e s i ó n en la c e m o c r a c í a barcelonesa. 

Informal ion varia 
ENTUSIASTICO R E C I B I M I E N T O A U N 

navaja. 0 ' 
D e s p u é s c'e haber t ranscuni . jo a l g ú n 

t iempo y cíebvlo a la oscuridad de 
la noche, los guardias fue 'on apedrea
dos. 

La fuerza c o n t i n u ó su camino y áJ 
pasar j u n t o a una casa fes hicieron 
una descarga, resultando heridos de per 
d i g ó n en la cabeza, los guandias Sera» 

E X T R E M I S T A , PARA E L QUE EL F I S C A L f i n Prieto, de 28 a ñ o s , y J o s é R c d r í -
P IDE 30 AÑOS 

V I O O . — E n la m a ñ a n a del domingo 
l l egó a esta ciudad en e l t ren expre
so, el izquierdis ta Benedicto G a r c í a , 
para el que el fiscal pide t re in ta a ñ o s 
de r e c l u s i ó n mayor por su interven
ción en los sucesos revolucionarios ocu
rr idos en Oviedo el pasado a ñ o . 

Acudieron a la e s t a c i ó n n u m e r o s í 
simas personas que hicieron ostensi
bles muestras de s i m p a t í a , hacia Bene
dicto. Entre los asistentes f iguraba un 
grupo de muchachas que hizo entrega 
al procesado de un ramo de claveles 
rojos . F iguraban t a m b i é n representan
tes de todos los par t idos republica
nos de izquierda de la provincia , in
cluso de la C. N . T . 

E n la e s t a c i ó n y alrededores, se ha
b í a establecido un impor tante servicio 
de vigi lancia por fuerzas de asalto, se
gur idad , po l ic ía y guard ia c iv i l , en evi
t ac ión de que pudieran ocur r i r distur
bios. 

No ocurr ieron incidentes. 

L A H U E L G A DE M E T A L U R G I C O S 
V I G O . — El conf l ic to planteado en 

esta ciudad por los obreros m e t a l ú r 
gicos, c o n t i n ú a en igua l estado. Dícese 
que de no resolverse conforme a las 
aspiraciones del elemento obre io , la 
huelga c o n t i n u a r á , s u m á n d o s e a_ ello 
los obreros de ot ros ramos por solida
r idad con los m e t a l ú r g i c o s . 

En la m a ñ a n a d e í domingo, tuvo lu
gar en e f ' Jurado M i x t o una r e u n i ó n 
de patronos y obreros, sin que fuera 
posible l legar a un acuerdo para re
solver el confl icto, debido a la in t ran
sigencia de los pr imeros . 

El paro en el r amo de la metalurgia 
es to t a l . 

V A L L A D O L I D . — D u r a n t e la madrugada 
ú l t i m a , en el expreso de I r ú n , sa l ió para 
Pamplona el general de la Div is ión , s e ñ o r 
Melero Lobo, a c o m p a ñ a d o de su ayudan
te de campo, comandante de I n f a n t e r í a 
s e ñ o r Riobóo , con el f i n de cumpl i r en el 
castillo de dicha plaza el arresto que se 
le h a b í a impuesto. 

Cumpliendo orden t e l eg rá f i ca de la su
per ior idad, a las seis de la tarde de ayer 
y ocupando el coche of ic ia l del coman
dante m i l i t a r de Pamplona, e m p r e n d i ó 
el general Melero su regreso a esta capi 
ta l , l legando a las doce de la noche. 

E n las pr imeras horas de la madruga
da, y d e s p u é s de u n breve descanso en la 
C a p i t a n í a general, el nuevo min i s t ro de la 
Guerra , s e ñ o r Melero Lobo, a c o m p a ñ a d o 
de sus ayudantes de campo s e ñ o r e s Rio
bóo y L ibe ra l , emprendieron su marcha 
con d i r ecc ión a M a d r i d , ocupando 61 au
t o m ó v i l of icial del min is te r io , que l legó a 
esta ciudad en las pr imeras horas de la 
noche. 

T O M A DE POSESION DEL M I N I S T R O DE 
L A GUERRA 

El m in i s t ro de la Guerra , general don 
Nico lás Melero que, desde el castillo de 
Pamplona se t r a s l a d ó a Va l l ado l id el s á 
bado por la noche, sa l ió de la capi ta l cas
te l lana con d i r ecc ión a M a d r i d a las nue
ve y media de la m a ñ a n a del domingo 
a c o m p a ñ a d o de sus ayudantes coman
dante L ibera l y R ióbo . 

A las doce y cuarto l legó el a u t o m ó v i l 
que c o n d u c í a a l general Melero a l m i 
nis ter io de la Guerra , pasando inmed ia -

" A H O R A " CONMEMORA EL V A N I V E R 
SARIO DE SU F U N D A C I O N 

E l d ia r io « A h o r a » c o n m e m o r ó el do-
i mingo el V aniversario de su í u n d a c i ó r 

El min is t ro de la. G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r |Con un banquete que se c e l e b r ó en el 
P ó r t e l a Valladares, a c u d i ó el doming-o ¡ i0(-ei Nacional . 
a pr imera hora a su despacho del m i - i P r e s i d i ó el director del p e r i ó d i c o se-
m s í e n o , donde p e r m a n e c i ó durante to- ñ o r M o n t i e l /quien s e n t ó j u n t o a é] 

nianana. t ! al s e ñ o r Ossorio v Ga l la rdo , en repre-
Recibió vanas N^sitas, entre ellas 'la Sentac ión de l o s ' colaboradores, y a 

del min i s t ro de Agr i cu l tu ra s e ñ o r De . ios s e ñ o r e s M a r f i l , Chaves Nogales, j 
Pablo Blanco, que brevemente carnbi j S á n c h e z O c a ñ a . 

guez, de 29, e ileso e l o t ro guardia. 
Estos repelieron la a g r e s i ó n , pfero 

no lograron detener a los autores a 
pesar de haber dado una batida minu
ciosa. 

Los guardias heridos ingresaron en 
el Hosp i t a l M i l i t a r del Fe r ro l . 

ACTO SUSPENDIDO 
C A D I Z . - E n la Casa del Pueblo es

taba anunciada una velada n e c r o l ó g i c a , 
con mot ivo del aniversario de la muer
te de Pablo Iglesias. 

E l acto se s u s p e n d i ó por no haber
se recibido a u t o r i z a c i ó n gubernativa.^ 

Probablemente se c e l e b r a r á el viernes, 
g e s t i o n á n d o s e la asistencia del s e ñ o r J i 
m é n e z Asua. 

U N D E S C A R R I L A M I E N T O 
A R A N J U E Z . - A las dos de la ma

ñ a n a d e s c a r r i l ó el tren de m e r c a n c í a s 
1413, en el k i l ó m e t r o 76.800, cerca de 
Tembleque. 

Uno de los vagones vo lcó quedando 
atravesado sobre las dos v ías . 

De a q u í se envió un fren de soco
r ro con una br igada de obreros que 
de jó expedit ta la vía d e s p u é s de cua
t r o horas de trabajos. 

No se han registrado desgracias per
sonales, i 

impresiones con el. _ 'j T a m b i é n ocuparon lugar preferente 
E l subsecretario scuor Echeguren, e;;-1 otras f iguras destacadas de la l i te ra tu-

tuvo en su despacho toda la m a ñ a n a y ; raj j u n t o a redactores y c o l a b o r a d o r ^ 
a la una a b a n d o n ó ef minis ter io . dei c{tado diar io , hasta el n ú m e r o de 

Los periodistas que acudieron a ime- \ doscientos. 

Consejo la d i s t r i b u c i ó n de los fondos co- perldadi que es ia paz y ia confianza de 
rrespondientes a l mes de Diciembre, en los Ciudadanos en el orden, en la e s t á b i 
les que a p a r e c i ó una d i s m i n u c i ó n de 80 ] idad de las inst i tuciones y en l a eficacia 
mil lones en r e l a c i ó n con igua l mes del de los organisrnos dei Poder, 
a ñ o ú l t i m o . - i Sobre esta base se propone atender los 

El Gobierno de l iberó sobre l a c u e s t i ó n probiemas económicos , t an to en el orden 
de orden p ú b l i c o y a c o r d ó proceder se- i n t e r i o r mediante el desarrollo de las 
veramente prohibiendo en todo caso la obras p ú b l i c a s y el impulso de la ac t i v i -
c e l e b r a c i ó n de actos de propaganda fue- dad pr ivada para resolver el problema 
ra de locales cerrados y la r a d i a c i ó n de del par0 fOVZ0S0 eficazmente, como en 
ios ̂ discursos que en e ¡ l o s j s e i P 5 o n . ^ c i ^ 1 - el orden del comercio exterior, mediante tamente el m in i s t ro a su despacho o f i 

c ia l . 
Allí era esperado por el general Fan ju l , 

subsecretario de Guerra y el general 
Franco. E l min i s t ro c o n v e r s ó con ellos d é -
tenidamente. 

A la una de l a ta rde l legó a Guerra el 
m in i s t ro i n t e r ino don Ci r i lo del Rio , 
a c o m p a ñ a d o del diputado progresista se
ñ o r F e r n á n d e z Castil lejo. I n m e d i a t a m e n 
te tuvo lugar la t oma de poses ión del 
nuevo min i s t ro , l i m i t á n d o s e a u n cambio 
b r e v í s i m o de palabras con el s e ñ o r De l 
Rio y a saludar oficialmente a los gene
rales al l í presentes. A ú l t i m a ho ra l legó 
el general de la d iv i s ión don V i r g i l i o Ca-
banellas. 

A las dos de la ta rde el min i s t ro rec i 

t e m o s examinado la d e c l a r a c i ó n del u n T¿g-imen de Tratados internacionales 
Gobierno, que se c o m u n i c a r á ahora a us- y el fomento de la e x p o r t a c i ó n para me-
tedes, en u n i ó n de una no ta del s e ñ o r j o r a r nuestra balanza de pagos y f a c i l i -
Chapaiprieta expl icat iva de su ingreso tar ia soluCión del problema monetar io , 
en el nuevo Gobierno. T a m b i é n se a t e n d e r á n , hasta que se re-

El s e ñ o r P ó r t e l a dijo que a c u d í a a l do- una el par iamento , a todas las cuestiones 
mic i l i o del presidente de la R e p ú b l i c a a financieras que no ex i jan la inmedia ta 
someter a su f i r m a algunos decretos a t r a - i n t e r v e n c i ó n del mismo, 
sados que no t e n í a n g ran impor tanc ia . Las dificultades que se han puesto de 
v n T A « ; A\TPITACION — A F I N DE manif ies to para que las Cortes actuales 
NOTAS DE A M P I J A C I M ^ . ^ " an í u n c i o n a r de modo eficaz, o b l i -
MES SE P U B L I C A R A E L DECRETO DE _ „ 1 o ^ 0 ^ o K - p r l ^ v r g a r á en plazo breve a disolverlas y convo-

DISOLUCION DE CORTES car elecciones. Ante esa p r ó x i m a even-
Se m o s t r ó en el Gobierno el p r o p ó s i t o tua l idad . el Gobierno declara que e s t á de-

de no entrar en discusiones const i tucio- cidido a mantener una a c t i t u d de escru-
nal33 respecto a plazos sobre s u s p e n s i ó n pulosa imparc i a l idad para asegurar a t o -
tíe las Cortes, y se l i m i t a r á a pedir a l pre- dos los ciudadanos el ejercicio ^ su de. 
sidente de la R e p ú b l i c a el decreto de sus- recho. con objeto de que el sufragio d i n - bio a los per od stas^Manifesto que la t o -
D ^ s i ó n d" Cc-te^ DC- auince d ías Hay ma de modo pacifico y legal todas l a s . m a de poses ión no h a b í a tenido n inguna 
nnñ pñ'cm-ipr mía ie fá iWrPtn «;orá flr- contiendas y su resultado sea base f i rme solemnidad, n i se h a b í a n pronunciado fa\orec:do con la ' ' e : i ¿ n a c ¡ ó n para este 

dñ de no rma l idad dentro de l r é g i m e n repu- discursos. Agregó que h a b í a saludado a cargo ce un af i l iado. 
blicano." [los generales F a n j u l . Franco y Cabane- ^'o^ obstante, es probable que sea 

; lias y que h a b í a ci tado para el lunes, a las el s e ñ o r Duran y Ventosa quien reciba 

d i o d í a a este centro of ic ia l , no obtuvie
ron ningoina noticia para. la Prensa. 

LOS ACTOS DE ACCION POPULAR E N 
ALCALA, SUSPENDIDOS 

Para ayer h a b í a organizado Acción 
Popular una gran c o n c e n t r a c i ó n en A l 
calá de Henares, que hubo de ser sus
pendida como todos los actos pol í 
ticos por d e t e r m i n a c i ó n del Gobierno;. 

Por este mot ivo; ú n i c a m e n t e algunos 
miembros de l Consejo Nacional de la 
J. A . P, se destacaron a Alca lá y v is i 
t a ron la Universidad y o í r o s monumen
to^. 

Por la tarde, en n ú m e r o de ciento 
cincuenta, a lmorzaron en ef Parador del 
Estudiante f a los p o s t r e á r e i n ó e l 
mayor entusiasma, d á n d o s e vivas a l j ¿ -
fe y aclamando el nuevo grito»» de a 
por él, 

PREPARANDOSE PARA L A LUCHA 
Renoovac ió i i E s p a ñ o l a 3'. los t r ad i -

cionalistas p r e s e n t a r á n candidaturas 
esencialmente m o n á r q u i c a s , en toda Es
p a ñ a , habiendo comenzado el acopla
miento de candidaturas, 

S á b e s e cjue los s e ñ o r e s A z a ñ a , Ba
r r ios y S á n c h e z R o m á n se reunieron 
perf i lando los planes ante las p r ó x i m a s 
eleccioner^ 

CAMBO EN ^ BARCELONA 
B A R C E L O N A . -* En e í expreso ú i 

M a d r i f , l l e ^ ó cí j'efe de Ja L l iga , se
ñ o r C a m b ó . F u é recib 'do per muchos 
amigos po l í t i cos y paniculares . A i r é -
dio. ¡Ti lo v i s i t a ron a l a n o s p e n b c i } -
tas con obje to cre obtener manifesta
ciones sobie ej momento p o l í t . c E f 
s e ñ o r C a m b ó re d i s c u l p ó r emi t i én - ío sc 
en un todo a fas que ínzo en Mccíri.! 
que ratifico de manera absoluta. 

¿ D U R A N Y VENTOSA G O B E R N A D Í 
GENERAL? 

B A R C E L O N A . — Es gene 'a l la des
o r i e n t a c i ó n sobre la persona en que 
r e c a e r á e l nombramiento de goberna
dor general de C a t a l u ñ a por d imis ióo 
del s e ñ o r Vi l lafonea . 

Cada g r u p o po l í t i co conf ía en ser 

A los postres el s e ñ o r M o n t i e l pro
n u n c i ó unas palabras de agradecimien
to, a cuantos h a b í a n asistido, e hizo 
votos por la prosperidad de la em
presa. 

LA F E D E R A C I O N DE MECANICOS DE 
OBRAS PUBLICAS OBSEQUIA CON U N 
BANQUETE A V A R I A S PERSONALI 

DADES 

L a F e d e r a c i ó n central de m e c á n i c o s 
de obras p ú b l i c a s o b s e q u i ó con u n ban
quete a diferentes personalidades, que 
han cooperado a la conces ión de" las 
mejoras de a q u é l l o s funcionarios. Se 
h a b í a invi tado a don Manue l M a r r a 
có, exminis t ro de Obras P ú b l i c a s v 
al actual min is t ro de In s t rucc ión don 
Manuel Becerra, quienes excusaron su 
asistencia. P r e s i d i ó don L i n o Alvarez 
V a l d é s exdirecfor general de Caminos 
con don Roberto G a r c í a Trabado , pre
sidente de la D i p u t a c i ó n provincial de 
M a d r i d . As i s t i ó u n centenar de comen
sales. A los postres, el presidente p ro 
n u n c i ó unas palabras de agradecimien
to a cuantos por la F e d e r a c i ó n se 
han interesado. 

LOS ELEMENTOS OBREROS SE CONS
T I T U Y E N EN A L I A N Z A 

V I C O . — Ha tenido lugar una asam
blea de trabajadores pertenecientes a 
la U n i ó n General de Trabajadores y 
C o n f e d e r a c i ó n Nacional def Trabajo , y 
par t ido comunista, en el s a lón Danubio 
Azul . La asamblea e s t u d i ó las bases de 
t rabajo porque h a b r á de regirse el ra
mo oe conserveros. En la misma asam
blea los e'ementos represen.ados cons
t i tuyeron la alianza obrera prov inc ia l , 
que afecta a lunes diez m i l trabajadores 
La asamblea e s t u d i ó l ambién la m a r c h á 
y s i t uac ión del actual conf l ic to huel
gu í s t i co , mantenido por los m e t a l ú r g i 
cos. Los asistentes se mos t ra ron par
t idar ios de prestar su sol idar idad 
les huelguistas en caso de que e f con
f l i c to no se solucione en los t é r m i n o s 
favorables por ellos deseados. 

mado el lunes en el Consejo que ha de 
tena con el jefe del Estado. 

A juzgar por lo que del iberaron los m i 
nistros, parece que piensan publ icar el 
decreto de d i so luc ión uno o dos d í a s a n 
tes de que expire el actual mes de D i c i e m 
bre, con el f i n de que e s t é n ya disueltas 

lc\£t%tl d r ^ o ^ S ^ í ^ r e " v m a í o v í ' q u e d i jo que h a b í a n quedado I n d i c ó que h a b í a manifestado deseos 
^ ^ ¡ t ó en C^-M * todos de acuerdo y que de la r e u n i ó n se- 1 de c u m p l i m e n t a r a l jefe del Gobierno. B A R C E L O N A . — E l ¿ o m i n 7 0 fué f U 
^ E s U p r c r r o g a ^ e r á confeccionada sobre r í a faci l i tada una nota . ^ . - . 

EL M A N I F I E S T O D E L SR. G I L ROBLES 

ANUNCIOS 01 m i m CULOS 

I N S T I T U T O N A C I O N A L DE SEGUNDA 
ENSEÑANZA 

Anuncio 

En v i r t u d de lo dispuesto en la orden 
de 11 de Octubre, se abre el plazo pa ra 
m a t r í c u l a en los e x á m e n e s ex t rao rd ina 
rios de Enero de 1936 con arreglo a las 
condiciones siguientes: 

1. a P o d r á n matr icularse en esta con
vocatoria los a lumnos de e n s e ñ a n z á T T i -
cial o l ibre pendientes de una o dos asig
naturas para la t e r m i n a c i ó n de sus estu
dios de Segunda e n s e ñ a n z a . 

2. a L a ma t r i cu l a es v á l i d a solamente 
para esta convocatoria ex t raord inar ia , 
sin derecho a segundo examen. 

3. a E l plazo de m a t r í c u l a se c e r r a r á 
el d ía 31 de este mes. 

Burgos 14 de Diciembre de 1935.—El se
cretario, Marcel ino Cillero y Angulo . 

I I B U O G R Á F S A 
M U C H A C H I T A , por M a r í a Mercedes O r -

tol.—Publicada en la co lecc ión " L a No
vela Rosa". U n volumen, en r ú s t i c a , 5 
pesetas.—Editorial Juventud , S. A . — 
Provenza, 101. Barcelona. 

La nueva obra de la au tora de " I n f o r 
t u n i o " puede considerarse como el proce
so ps icológico de una ingenua n i ñ a m i s 
teriosamente aparecida u n di-a j u n t o a l 
po r t a l de u n sol i tar io s o l t e r ó n , no u n m i 
s á n t r o p o , pero sí u n hombre de re f inada 
espir i tual idad, que tiene t a len to y voca
ción de ar t is ta , a s í como u n a fo r tuna que 
le permi te consagrarse a u n ideal que 
constituye e l ú n i c o obje t ivo de su v ida . 
E l t ema p r i m o r d i a l que a h í se expone, 
ahondando m á s , a medida que la exó t i c a 
c r i s á l i d a va t r a n s f o r m á n d o s e f rancamen
te en mujer graciosa y bella, es c ó m o 
prende la l l ama del ?.mor entre dos seres 
de edades m u y dis t in tas , criados en u n 
mismo * ambiente, a cuya f o r m a c i ó n ha 
contr ibuido algo el e s p í r i t u del a r t i s ta , 
y lejos de toda in f luenc ia exterior, a pe
sar de los prejuicios y la lógica , general
mente susten-ada, de que no es muy f i r 
me el amor cuando la edad crea u n n o t a 
ble antagonismo entre las edades respec
tivas. Asunto algo s imi lar es el que ha ser
vido, s i no recordamos m a l , de fondo a 
alguna o t r a obra de la s e ñ o r i t a O r t o l l , 
pero, en é s t a , el desenlace es m á s logra 
do y convincente; toda la obra e s t á l l e 
vada con hab i l idad , p lanteando confl ic
tos e interesantes escenas que ponen a 
prueba las naturales incl inaciones de l a 
enamorada "muchachi ta" . . . 

P l á c i d o id i l io que se desarrolla en la 
quie tud de una aldea f ronter iza del T i -
ro l con m a g n í f i c a s descripciones del p a i 
saje y sus t í p i c a s figuras. 

E l secretario par t icular del 
la Ceda ha manifestado es:^ 
na que a ú n no ha terminado 

je .e 
m a ñ a -
'a re"ii • 

a- D i a r i o 
i u d a n d o I 

P a r a l a i m p r e s i ó n d e es te 
e m p l e a m o s t i p o s 

L E N O N A 

LA R E U N I O N DE LOS AGRARIOS nueve"y media de la m a ñ a n a , a l perso- el ofrecimiento del Gobierno para des- cteccíon e i c e ñ o r G i l Robies 
Hasta las ocho de la noche del s á b a d o na l del min i s te r io con objeto de conocer- e m p e ñ a r l e . nífi 'esto que din" re a l p a í s , 

estuvieron reunidos los diputados de la le. Posiblemente en la misma m a ñ a n a LAS IZQUIERDAS INCLUSO LAS FUER que P^-^1 r o y í ac i l i . a r i e ; .pr es a CEUS1. I 
m i n o r í a agrar ia . . , . „ del lunes se h a r á la p r e s e n t a c i ó n oficial AZAÑA, DE BARCELONA I R A N ^ J , 

v\ r í r lmero en salir f u é e s e ñ o r Royo de la g u a r n i c i ó n de M a d r i d . 0 ? ~ Á oan^e- iAJiyA, IKAN 
T - ^ A „ „ „ ^ v , ; „ «.-«i^rf-^A A^r^é . JUNTAS A LAS ELECCIONES H J 1 1 ' J I 

Edición de las ocho de la noche i 

file:///iaje


Segunda p á g i n a 

i n s t a n t á n e a p o l í t i c a 

Ya hay Gobierno 
Y a hav Gobierno. ¿Para cuánto tieüí-

po? Esto sí que pertenece a lo que noi 
adivina, ni aun con 3 auxilio, del 

esos videntes indios que saben alando 
le va a tocar a uno la lotería , o 
cuándo le atropel lará im coche o cuan
do se casará. 

La lista del nuevo Gobierno es, scif-
ciUainente, babi lónica. 

Anticipamos que el Gobierno asi for
mado cuenta con la benevolencia de l a í 
izquierdas. Don Diego Martínca Ba- | 
rrio e x p r e s ó al s eñor Pórte la que veia| 
U n i ó n Republicana con s impatía sus 
gestiones y deseaba au éx i to . Quien , al 
parecer, no lo ve con el mismo en
tusiasmo es don Miguel Maura. Su 
comentario será, sin duda, muy sauro-
so y expresivo, como el y* famosa 
¡por aquí se va a Madrid! 

E l resultado de esta crisis es que la 
Ceda ha sido eliminada del Poder. 
Sin duda, prev in iéndo lo , el s e ñ o r imi-
uistro do l a G u e r r a , G i l Robles, pe 
tras ladó de la» habitaciones privadas 
del Ministerio a las de s u casa, el a í i s -
mo d ía ea que «c p r e s e n t ó la CTÍSÍA, 

¿Y da la d i so luc ión de las Cortes? 
Se supone que el señor P ó r t e l a cuen
ta con el decreto de diso luc ión. Pero, 
de momento, el Gobierno hará uso de 
la facultad de s u s p e n s i ó n de sesiones 
durante quince días . Son los de Navi
dad, días de armisticio. E n la guerra 
grande se ¡guardaba silencio. Y esta 
guerra no es menos dura que la euro
pea, vista desde el punto de vista de 
los e s p a ñ o l e s , que contemiplan con 
asombro c ó m o se suceden los Gobier
nos y tcófmb se vuelcan las crisis, acer
c á n d o s e ráp idamente a la tercera de
cena, i i : ' ' 

A L Y A R E Z D E L E O N 

D I A R I O D E BURGOS Lunes 16 de Diciembre de 1935 

R a d i o C a s t i l l a 
L O N G I T U D D E ONDA EOi' l M FBT-

C U E N C I A 1.495 K / C 
Programa para esta noebe: 

A las 21,30.— Aper tu ra y s e ñ a l e s ho
rarias.— C o t i z a c i ó n de bolsa.— Bo le t í n 
Mete ro lóg lco .— M a r i n a , ( C a m p r o d ó n y 
A r r i e t a ) . Par te musical completa del p r i 
mer acto.— Noticias locales y p rov inc ia 
les.— M ú s i c a variada.— Noticias de ú l 
t i m a hora.— H i m n o nacional y cierre. 

SOBREMESA D I A 17.—A las 14.—Aper
t u r a y s e ñ a l e s horarias.— Calendario as
t r o n ó m i c o . — Recetas culinarias.— Pre
dicc ión del t iempo.— Pepi ta Creus, (Cho-
v i ) . Pasodoble.— Col i rón que se duerma, 
( M a r q u i n a ) . Schotis.— OI Abacaz, (So-
r i a n o ) . Sambra Brasi leira .— Vaya f r u 
ta , (Soriano). Ma tch icha l a Caleta, (So
p e ñ a ) . Bai le flamenco.— E l m a ñ l c o . Jota. 
—Zarzuelas e s p a ñ o l a s . — E l A m a mala 
estrella.— Tonada castellana.— Los fla
mencos, (Vlvea). D ú o ac to aegundo.— 
Quinteto.— La Picarona, (Alonso) , Can
to a Segovla.— D ú o d i G i n é s y M a r i b e l 
— C á d i z , (Valverds) . M a r c h a Ala js r . 
(Egea). Pasodobls.— Noticias.—- Progra
ma para la nooht.— H i m n o nac iona l y 
cierre. 

Burgos hoce 30 osos 
Del D I A R I O D E B U R G O S correspon 

á i en te a l viernes 15 de Diciembre de 
de 1905 

E l jefe de la ronda volante de consu
mos, se ñ o r Morquecho, a p r e h e n d i ó ano
che en el camino hondo de la F u e n t í 
Nueva, cinco cajas de j a b ó n , con 315 
ki logramos, las cuales p r e t e n d í a i n t r o 
ducir f raudulentamente u n vecino de L03 
Barr ios de Colina, a c o m p a ñ a d o de otros 
dos de esta p o b l a c i ó n . 

—En los pr imeros d í a s del mes p r ó x i 
mo c o n t r a e r á n m a t r i m o n i o la elegante 
s e ñ o r i t a Carmen R o d r í g u e z , h i j a de don 
Ale jandro , magis t rado de é s t a Audiencia, 
y el joven abogado don Augusto L . de 
Cepeda, h i jo del general de A r t i l l e r í a de' 
mismo apell ido. 

U N R E L O J 
práct ico j de gusto, en todas CIMOB J 
precloi. 

R E l O J E R i A G ü I i m i A 

(Junto al comercio del sañor Molla«r) 

L a b o r a t o r i o R a d í o 
Ins ta lado con elementos ul t ramodernos 

para r epara r aparatos de todas las 
marcas por 

RADIO-TECNICO OFICIAL 
D i a g n ó s t i c o de averias grat is 

G r a n stock de v á l v u l a s y accesorios 
Representante de las marcas de aparatos 

de radio de mayor prest igio 
Plazos — Cambios — Demostraciones 

Eustasio Villanuevci 
P l a z a M a y o r , 4 a - . B D R G O S 

. > > r 

0 

' J O 

B«:lltrini 

Alameda de (Ji-cpjO, 12. 

E>l L 6 A O M O D E L O a VALVULAS PARA 
TODA ONDA. ¡2$S PTAS 

REf>RL5£tlTANTE AUTORIZADO: 
CASA EVENCIO LOPEZ 

Espo lón , 20 — Burgos. 
CE 

REPARACION 0 
t APARATOS DE 

RADIO DE TODAS 
I A S MARCAS 

Duque de ía Victoria, 14 
Teléfono 2121 

mmm 
Almorranas, Fisuras, F ís tu las , Picor, Prolapso y toda enfermedad del rec

to y del ano. Varices, Ulceras varicosas 
O i r a ^ o s radicalmente sin {abandonar sus ocupaciones. Sin ci

rugía ni pomada. Mediante inyecciones. Por el M é t o d o - E s p e c i a l U l 
tra-rápido. Por el médic© 

D O S y e x p r o f e s o r d e lo 

C l í n i c o d e l D o c t o r i l í o n e s 

Consulta en Burgos dei 3 • ! 17 de Diciembre de once a una en 
el Hotel L a Vasoongada. 

Nota interesante. — Consulta gratis para todos los enfermos trata
dos en la Clínica de í D r . I l lanes en Madrid o en provincias, muchos de 

los cuales podrán cwnprobar que luí yo mismo quien les trató anterior-
aentc. 

I N S T I T U T O A N T I B E M O R R O I D A L 

Montera, 47, principal, Maídlridl T e l é f o n o , ^ . l ^ S v 

C r ó n i c a m i l i t a r 

A P T I T U D PARA E L ASCENSO 

. Se declara apto para ei4 ascenso á í 
€?mpleo inmediato a l teniente (ET. R. j 
de Sanidad M i l i t a r d o n J e s ú s Arce Gar
cía, del cuarto g rupo de la segunda 
Comandancia. 

CONCURSOS 

Una plaza efe sargento de Caballe
r ía , secretario de causas en e l j u z 
gado permanente de fa p r imera d i v i 
s ión . 

DESTINOS 

Pasa a la pr imera d iv i s ión e í tenien
te de C a b a / i e r í a d o n M á x i m o M o r e 
no M a r t í n , de i regimiento E s p a ñ a . 

ASCENSO D E SUBOFICIALES 

Son promovidos a l empleo de a i -
férez los subtenientes de C a b a l l e r í a , | 
Ar t i l l e r í a , Ingenieros, Intendencia y Sa
nidad, entre los que se encuentran los 
s iguientes: 

C a b a l l e r í a . — D o n D o m i n g o M u ñ o z , i - A ^ 1 8 
B e r n á l , don F a b i á n R o d r í g u e z G o n z á - | 
lez, don Cipr iano Sá iz M i g u e l , "tífon 
Faust ino Vara S á n c h e z , don J o s é S á e z 
M a r t í n e z , don A n t o n i o M o r a n M u r i -
l ío , d o n Ruper to Mol ine rQ Izquierdo, 
don V i r g i l i o Seco Seerrano y dern H i 
l a r i ó n G ó m e z de D o m i n g o , deí* Regi
miento E s p a ñ a . 

Ar t i l l e r í a ~ D o n Rafael Zamora Va-
Iladolid' , d o n I s ido ro L ó p e z Pereda, 
don Cas imi ro Laserna Carabia^ don He-

racl io S a n t a m a r í a , don E l í á s M á n ' n ¿ r -
ná iz , don Gaspar Ar r auz M o n j e , don 
Demet r io M a r t i n Rojas, d o n , í o s ¿ Ló-nez 
A r a ü s , don Daviz Bondal lo C r u z y don 
Francisco Carrera Lanza, d e í ÍÍ.Q re
g imiento l ige ro , y d o n Carmen A l o n 
so M a r t í n e z , de í Parque divis ionar io 0. 

Intendencia. D o n Ricardo Zamora 
J i m é n e z , don Manue l Izquierdo M a r t í 
nez, Qbn Perfecto Camarzana P e ñ a y 
don Isaac R o d r í g u e z Fuentes, ¿fei sex
to g r u p o d iv is ionar io . 

Sanidad.-—Don D o m i n g o Elias Gon
zález y d o n Juan Mi randa Mateos, de/' 
Cuarto g rupo de la segunda Coman
dancia. 

A W I W C A R E N A » 

COLEGIO O F I C I A L DE MEDICOS 

Jun ta Gremia l 

Confeccionado el reparto de la con t r i 
b u c i ó n para 1936, de los m é d i c o s de la 
provincia , se .halla expuesto en la Secre
t a r í a del Colegio, para que puedan exa
m i n a r l o los interesados, hasta el d ía 20 
del actual , que se c e l e b r a r á la Jun ta ge
nera l de agravios en el local del Colegio, 
a las once del d ía , para cuyo acto quedan 
convocados todos los m é d i c o s de la pro
vinc ia . 

Burgos, 14 de Diciembre de 1935.—El 
presidente. 

G r a n d e s sur t idos e n g é n e r o s d e puni 
VENTAS Al POR MAYOR - PRECIOS ESPECIALES 

a l a a p e r f u r o d e s u 

c o n t i g u o o l a n t e r i o r 

d í a 1 7 , d o n d e c o n t i n u a r á o f r e c i é n d o l e i o s 

a r t í c u l o s d e 

P e r f u m e r í a y p r o d u c t o s d e 

PLAZA MAYOR, 67 

m á s a c r e d i t a d o s . 

C e l e b r a r e m o s v e r n o s h o n r a d o s c o n s u 

v i s i t a , a l a q u e c o r r e s p o n d e r e m o s c o n 

u n d e l i c a d o o b s e q u i o . 



16 Diciembre de 1935 
T e r c w a p á e ^ a 

C O N S t i l t f A S Ü 

D I A R I O D E EUROOa 

I n o Q ^ t t i s 
Por sus estudios y por su lar
go experiencia, el médico e» 
a único persono opio pera 
oconsejorie. 

Por esto debe Vd. hacer coso 
cuando le recete el Jarabe 
Famel contra la T O S , pues 
es el único medicamento que 
calma y curo la tos fortalecien
do los bronquios y puimones. 

Cura la tos radicalmente 

De guesro moderna 

VI 

Su nombre proviene de l a propiedad 
que t ienen de producir vesiculas (ampo
llas) en la pie l de los contaminados. 

Ocasionan intensas quemaduras que 
in ic i an el proceso de su f o r m a c i ó n con 
la a p a r i c i ó n de las vesiculas; é s t a s , se 
producen aunque el gas es t é m u y d i l u i 
do. Si la c o n c e n t r a c i ó n es .algo elevada 
y se ha permanecido largo t iempo en 
c o n t a c t ó con el gas, las quemaduras son 
muy profundas, pudiendo llegar hasta 
la gangrena. A su agresividad externa, 
unen u n gran poder sofocante y tóx ico . ' 
, SU ac t iv idad es tan grande, que no sólo 
con taminan a ios directamente gaseados, 
sino t a m b i é n indi rec tamente a quienes 
e s t én en contacto con u n objeto que h a 
ya sido contaminado (v íveres , ropas, a r 
mamento, etc) . 

Los m á s conocidos, por haber sido u t i 
lizados en .la Guerra Europea, son la ipe 
r i t a y la lewi.-ita. 

za, etc., a l atacar a l c o r a z ó n l levada por 
,1a sangre. Comienza acelerando el r i t -
i mo del c o r a z ó n , que acaba desfallecien-
i do. E l aparato respirator io puede p ro -
• tegerse usando la careta c o n t r a ' g á s e s . 

Debido a su g ran permanencia, no debe 
| uti l izarse n i n g ú n objeto que se sospeche 
| que e s t á contaminado, s in antes haberlo 
desinfectado. Interesa esto, sobre todo con 

j l a ropa, por él í n t i m o contacto que tiene 
1 con él cuerpo. 
i Las bebidas y comestibles iperitados, 
| conviene que sean enterrados a una p ro -

/ , 
L A Í F S E I T A 

Envr l f^da por p r imera vez en el f r e n 
teAde I p r é s (de aqu í su nombre) en J u 
lio de 1917, es u n l iquido de aspecto olea
ginoso, que despide olor a mostaza, por 
lo que se conoce t a m b i é n con el nombre 
de gas mostaza. 

Es muy persistente; cuando el t i e m 
po y el terreno le son favorables, pe rma
nece, sin perder su agresividad, durante 
muchos d í a s , haciendo imposible l a es
tancia en. la zona infectada. A esta cua
l idad une la de ser insidiosa, no mani fes
t á n d o s e los s í n t o m a s de la c o n t a m i n a 
ción hasta pasadas m á s de c inco 'horas 
de. haberse iniciado. 

Su acc ión sobre el hombre presenta tres 
aspectos: externa, i n t e rna y general. L á 
acc ión externa se manifiesta en la piel , 
llegando desde la simple r u b e f a c c i ó n has
ta quemaduras muy profundas, y en los 
ojos, que los i r r i t a , produciendo a m e 
nudo una ceguera que no es permanente. 

E n el in te r io r ataca a l aparato respira
torio, al respirarse aire contaminado, 
aunque con menos r igo r que los gases 
sofocantes, y a l digestivo por i n g e s t i ó n 
(bebidas y al imentos contaminados) , p r o 
vocándose n á u s e a s , v ó m i t o s y diarreas 
y mas tarde, dolores abdominables. 

Tiene a c c i ó n general sobre el organis-
nio humano, aunque no muy fuerte, con 
sensaciones de cansancio, dolor de cabe-

Obra protegida por la 
AsoclaclóQ Católica de 

Padres de M l i a 
Nada hay que c< amueva e l c o r a z ó n 

de u n padre, como e l v e r el abandono de 
los n i ñ o s , porque a l verlos en ese estado 
t a n lamentable, se le representa l a po
sib i l idad de que a el pueden l legar esos pe
dazos de su mismo c o r a z ó n , que son sus 
hijos, sabiendo, como sabe, que no exis
te pr iv i legio , a pesar de su pa te rna l p re 
v is ión , que los ex ima en el fu turo de esa 
s i t u a c i ó n , que compadece en los d e m á s , 
de indigencia , y miseria , frió y hambre 
materiales y, lo que es peor, con serlo es
to mucho, indigencia y miseria espir i tual . 

Por eso y bajo l a i m p r e s i ó n que c a u s ó 
a esta j u n t a , el conocimiento del amparo 
que don Nazario G o n z á l e z Zor i t a y su 
esposa prestaban a los n i ñ o s abandona
dos, se in ic ió en ella l a necesidad, no s ó 
lo de proteger t a n ca r i t a t iva obra, sino 
a ú n m á s de ampl ia r l a , hasta conseguir 
que si gracias a l esfuerzo y sacrificio de 
este b e n é m e r i t o m a t r i m o n i o esos cua
ren ta y tantos n i ñ o s , todos los domingos 
r e c i b í a n a l imento ma te r i a l con la c o m i 
da y espir i tual por la Santa Misa y Ca
tcquesis, se extienda t a n benéf ica acc ión 
k diar io . ¿ M á s como real izarlo o bien fi
nanciarlo? La a s o c i a c i ó n de Padres de 
fami l i a , agota sus pobres recursos con las 
becas que sostiene para chicos en el Co
legio de San An ton io y la clase g ra tu i t a 
de n i ñ a s que en el de Nazareth tiene 
abierta para los pobres. ¡Ah! pero en e l 
ambiente perplejo de la junta,, ante a l 
parecer t a n i n so lub l é problema, en' lucha 
el deseo y la voun iad de todos, con el obs
t á c u l o económico , surge v ibran te l a ofer-
tao de uno de los vocales... yo me com
prometo, dice, a sufragar los gastos du
rante un mes,, y enseguida u n segundo 
que se comprometa a hacerlo duran t 
Otro mes, y ya es toda la j u n t a que p f ó -
p o r c i o n a l m e n t é a los medios pecunia
rios de cada cual, apor tan su l imosna, yi 
ya queda acordado que desde él p r ó x i - ' 
mo lunes esos n i ñ o s tengan comida e ins
t r u c c i ó n diarias. ¡Cómo s o n r e i r í a enton
ces a^quel bendito P. A r a m b u r u que fué 
el in ic iador de esta clase de obras y a 
c ü y a i n s p i r a c i ó n , s in duda, se debieron 
t a n generosos, r á p i d o s y e s p o n t á n e o s i m 
pulsos! 

Pero hacen fa l t a medios, m á s medios, 
y esos n i ñ o s que de todo y de todos ne
cesitan, os alzan sus manecitas, y entre 
ellas y como p r e s i d i é n d o l a s se t iende i n 
visiblemente aquella otra mano que fá -
tigada de tan to bendecir a los burgale-
ses, cayó" iner te sobre su pecho a los c i n 
cuenta a ñ o s de minis ter io sacerdotal, de
mandando vuestra l imosna para sus pro
tegidos de ayer en la t i e r r a y de hoy y, 
de siempre desde el Cielo. 

¡Cató l ico b u r g a l é s í los n i ñ o s abando
nados, empiezan a dejar de serlo, p ó r q u e 
la. Asoc iac ión Ca tó l i c a de Padres de Fa
mi l i a comienza a un i r su esfuerzo a l del 
ma t r imon io G o n z á l e z Zor i t a , y no has 

L a sangre impura marca en la piel c s í i g m a s repulsivos tales como: 

Herpes, Acnés, Eczemas, Forúnculos, Üríicaría, Flebitis, 
Prurigo tenaz, Varices en las piernas. Ulceras sapurosas. 

Sangre nueva y pura para todos con el 

fund idad prudencia l , echando sobre ellos, 
antes de e n r o ñ a r l o s , algo de cloruro de 
calcio. E l reglamento f r a n c é s recomien
da que n i n g ú n objeto iper i tado sea que-
mado; pues el fuego, evaporiza l a iper i ta 

¡y la p r o y e c t a r í a fuera de la hogue ra . ' 

L A L E W i S I T A 
Toma su nombre del apellido de su i n -

j ventor.. Es u n l íqu ido de aspecto oleagi-
.noso y de olor parecido a l de geranio. Se 
ut i l izó ¡en los ú l t i m o s tiempos de la gue
r ra , por lo que no ha podido ser tan es-

Ituaiada como la ipe r i t a . 
1 Presenta grandes a n a l o g í a s , por su acr 
/ t i v idad agresiva, con la iper i ta , pero es 
j mucho m á s e n é r g i c a que é s t a . Suele ser 
> empleada jun tamen te con otros gases, 
^ o n p e q u e ñ a s dosis se pueden saturar 
grandes cantidades de aire. 

! Le es aplicable cuanto se ha dicho de 
,1a ipe r i t a , con só lo tener en cuenta su 
mayor act ividad, y sobre todo, que es un 

, tóx ico muy ené rg i co . 
I Otros vesicantes util izados en la G r a n 
.Guerra fueron el sulfato de met i lo y e l 
| clorusulfato de met i lo , pero se emplea-
j r o n poco por no haber dado los resul ta-
.dos apetecidos. 

SOPEANCO 

Sus e l ementos regeneradores-
dejan la piel intacta, llevando la 
sa íud a todo organismo. Las 
pústuldss manchas, llagas y has
ta los antiguos niales de las 
piernas desaparecen, y si se em
plea el i o b é í í KéíSn-ieíe? como 
ayuda, no quedan en el cuerpo, 
ni huellas de las enfennedades 

pasadas. 

Hace insensibles en la mujer las 
é p o c a s a o l ó r o s á s y evita las 
complicaciones y í r a s í o r u o s de 

la menopausia. 

-.•..rívv'.-.-

de p e r m i t i r que por fa l ta de recursos se 
in t e r rumpa esta obra t an cr is t iana y so
cial , t an to que ella equivale a r ed imi r a 
esas cr ia turas de ahora, del posible pre
sidio de m a ñ a n a ; t r á e m o s t u l imosna, 
poca o mucha, l a que puedas, que si as í 
lo haces. Dios te c o n o c e r á , porque " T u 
vo hambre y le diste de comer...". 

La Jun ta Di rec t iva 
—o— 

Queda abier ta l a susc r i pc ión , en el do
mic i l i o de la Asoc iac ión C a t ó l i c a de Pa
dres de Fami l i a , Santander, 12 y en es
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Los miembros de la J u n t a Direc t iva , 
817 pesetas; don Fernando Sá iz , 25. 

Sombrerería, 4 

PV.».3. 
rIMBR APIncTc 

8 R ¥ e . r © s e s s ^ - e ccartca ú e © ¡ g r c a d e c i m l e n t o . . 

t én iá íSíüÚ en lá cura desdi- hace muchos a ¡los, con mucha supura-

he supnrcúo rfíái, y c s W s ñ o que estoy lomando otra vez el Depurativo, 
se ::ie ha mejorado muchísimo Ja costrosidad que tenia y no tardare en 
verme curada del iodo. • . . • 

Cé ifiiei$ á usted se dicne decirme cuantos frascos necesitare para 
que la cará me, guedh limpia dei todo y si necesi taré usar el Jabón Ri-

\helet, dáiídolr las más expresivas gracias por anticipado. 
CARMEN O IBARRA D E ( AMARGO 

Sjc Tejeria. 2 y 4,2 ^Pamplona (Navdrra). 
P. D. t e advierto que xi algpien quisiera saber cr informarse sobre 

la veracidad de mi curación no tengo inconveniente en hacerlo, ¡o mismo 
por escrito que verbaiinente. _ 

DE VENTA EN FARMACIAS 
Piclci folleVo grafui to p a r a la c u r a c i ó n 
d i - ios enfe-rr/iedades de la sangre a l 

U i B O K A T O K í O R í C H E U T 

puede usted adqu i r i r ei nue
vo frasco p e q u e ñ o , p u e s í o a la 
venta pa ra dar Ffiás f ao i i i dád 

.al. consumidor modesfo 

Sigue v e n d i é n d o s e éi i n d e ' ü 7 , 8 0 , t irubre apar te . San B a r t o l o m é , 30 y 32.-San S e b a s t i á n . 

Para comple ta r e! 
......ri\uUI»lMI].Lli||»lll>ll!ÉlW>F-i: 

,«'S2C3S5 &rz£8S coesta la pasti l la 
eccnóíf&wsi Tfcst i l la . ¿ r a r ú í e : "5,SO, t imbre apar te . 

irogjjoríla'. , .armacios y bazares 

rasco g r a i 

irotáfTíienfo use 

| g r o n c i c a k í z o n t e y d e V c i c ; . . . :ón co c ^ í ó n e l £/» per :umci ios . d r o g ^ c r ^ s , í a T ^ g c i a s y bazares. 

••: • • . • , 1 vil J 

ión def in i t iva , a nuestro c o m p a ñ e r o 
M i g u e l . Casado. 

j Tenemos acreditada nuestra capacidad 
¡ y pericia en el ejercicio de esos destinos 
a los que la mayor parte hemos venido 
a e x c i t a c i ó n de las autoridades locales, En l a causa procedente del Juzgado de 

i n s t r u c c i ó n de Belorado, que se ha se
guido cont ra Florencio Maestro Miera , 
se ha dictado sentencia por esta Aud ien 
cia c o n d e n á n d o l e como autor de u n de
l i to de h u r t o a la pena de cuatro meses 
y un "día de arresto mayor, a las acceso
rias correspondientes y a l pago de las 
cos í a s procesales. 

ÍZÍ 

Señalamientos 
Audiencia territorial 

Pleito procedente del Juzgado de Roa, 
seguido entre don J e s ú s de las Heras M i 
guel y otros y don Gerardo Escudero Or-
dóñez y Otros sobre r e so luc ión de contra to 
de t r a n s a c c i ó n y otros extremos. 

Inc idente procedente del Juzgado de 
Vil larcayo, seguido entre don Rogelio Za
mora y d o ñ a M a r í a L a v i n , sobre declara
ción de pobreza. 

Audiencia provincial 
Juicio oral procedente del Juzgado de 

Ler iná , seguido cont ra Anastasio San
cho Arauzo, sobre hur to! 

Juicio ora l procedente del Juzgado de 
esta c iudad cont ra M a r í a de los Dolores 
Mol ina P é r e z y Santos M a r í a P é r e z Fer
n á n d e z , sobre robo. 

EMFSRMEDADES DE LÁ PIEL T YEHERE1S 
PLAZA D E V E G A , 22-24 - Te lé fono 1550 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 

M Dispensario Oficial A n t l m é r e o 
Enfermedades de ia Piel y Venérea? 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 
Aiaohante Bonifaz, 13 ,1 . ° 

s. 
ftédkc-direclor del Dispensaré© ARIS-

febarcubso cb San Se&cstián 
Consulta en Burgos: sobados y domingo 
P^OGPvESO, n ú m e r o 1. — Te lé fono: 2.Í9S 

Antonio Diez García 
M é d i c o d e n t i s t a 

R A Y O S X 
CONSULTA DE P. DE PRIM, 23 
10 a 2 y de 4 a 7 Te lé fono 1409 

U r r a c a 
O C U L I S T A 

áaí Hespítel de Barrean?©» 
¿oín-Coívo, \%, V . Tsíéfono 1311 

GoiisaUa particnlar de 1! a 2 f (5e á t ? 

Oraíla a loa potrea 

R U I Z D E T E M I N O 
D E N T I S T A 

De la Casa Salud Vaidecüla 
R A Y O S X 

CALLE DE SANTANDER, 3 Telé fono 2032 
Horas de consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 

José 
DSl INSTITUTO RUBJO 

^aito« y Ginecología 
Diatermia 

flom de lonsclt* de 111 1S 7 dt I li2 a I 

Cebra. H 3.° TaSáfano 1372 

DR. JESUS GONZALEZ MARTIN 
Dilecto? del Dispensarlo Antituberculoso 

Cenírnl 
r U L M O N E S T COKAZOM 

R A Y O S X 
Consulta particular diaria: 

da doce a doa j de tres a cinco 

Santander, 3, 2.° • Teléfono 1984 

D e B é l & 

A LOS SECRETARIOS • I N T E R I N O S ; O F I 
CIALES Y A U X I L I A R E S DE LA I ' R O ^ N -

C I A DE BURGOS 
Estimados c o m p a ñ e r o s : H a l l á n d o s e 

const i tuida def in i t iva y legalmente, con la 
a u t o r i z a c i ó n correspondiente, l a Asocia
c ión de Secretarios in ter inos , oficiales y 
auxil iares de la prov inc ia de Burgos y 

en momentos en que era realmente c r í 
t ica y difícil l a a d m i n i s t r a c i ó n , s i no en 
todos, sí en algunos Ayuntamientos que 
d e s p u é s de u n asiduo y penoso t rabajo 
logramos encauzar, sin ostentar t í t u l o 
alguno. 

Estas consideraciones jus t i f i can p lena
mente la a s p i r a c i ó n que abrigamos de que 
ya que no se nos o torguen en propiedad 

designada la Jun ta Di rec t iva el d:a 5 del ¡ los cargos que d e s e m p e ñ a m o s , siquiera 
actual , como buen c o m p a ñ e r o ^ entusias- se nos inc luya en e l Cuerpo de Secreta-
ta de que los derechos que nos otorga la , i-ios de Ayun tamien to , con derecho, por 

G r a m c o n c i e r t o 
e n e l 

nueva Ley M u n i c i p a l prosperen con la 
mas^or ac t iv idad posible, 'apeo cumpl i r , 
con u n ineludible deber, a l daros cuenta 
de la c o n s t i t u c i ó n do esta Asociac ión , des
de las columnas de t a n digno pe r iód ico , 
como lo es el D I A R I O DE BURGOS, a fin 
de que s in demora de t iempo alguno acu
dá i s a, inscribiros en la misma, d i r i g i é n 
doos a su domici l io social. Plaza del D u 
que de ia Vic tor ia , n ú m e r o 4, Burgos, pa
ra que con la u n i ó n y ayuda de todos 
consigamos dichos beneficios, que des
de ha mucho t iempo a n h e l á b a m o s a l 
canzar. 

Es hora de que n u e s t r a . p s i c o l o g í a cam
bie por completo, debemos sacudir la apa
t í a suicida que nos ha llevado hasta la 
fecha a u n estado vergonzoso ac tua l y 
que todos, absolutamente todos, se unan 
a l a santa cruzada, apor tando cada uno 
el m á x i m u m de esfuerzo que le sea po
sible para que la v ic to r ia sea nuestra, y 
aun los que afor tunadamente tengan ya 
resucito el problema del bien v i v i r deben 
hacerlo por sol idaridad, por c o m p a ñ e r i s 
mo con tantos otros, hermanos de i n f o r 
tunio , y és tos , por ego ísmo propio, no de
ben dejar t r anscu r r i r u n solo d í a sin 
alistarse en nuestras fi las. 

¡ S e c r e t a r i o s inter inos, oficiales y a u x i 
liares! ¡ C o m p a ñ e r o s ! Sed buenos solda
dos de nuestra Asoc iac ión ; a alistarse to 
can; no haya c o m p a ñ e r o digno que deba 
ser declarado p ró fugo de nuestra ban
dera. P rocurad no dejar en las t inieblas 
a la Asoc iac ión que tantos desvelos ha 
respetado hasta sü c o n s t i t u c i ó n y o rgan i -

C Arasigueiic García-Inés 
Msdko déi Hospiíoi de BarranteJ 

A P A R A T O U R I N A R I O Y PICt 

UtertQd, 5 Teléfono 1384 
Coüsalta de ana a des y de cuatro a clac 

T E A T R O * » O N E A V E N I D A 

Sábado, 28 de Diciembre de 1935 
A las siete de la tarde 

Selecta programa compuesto de obres coretes ¿e c^rdefer 
religioso y profano 

P o l i f o n í a c l á s i c a 
C a n c i o n e s d e N a v i d a d 

C a n t o s p o p u l a r e s 

J . P . P a l e s f r i n a - T . L . V i c t o r i a - C F r a n c k - C . G o u n o d 
V . G o l c o e c h e a - F. S c h u b e J t - A . B o r o d í n - S. S n a o l a 

A n t o n i o J o s é - V . de Z u b e z a r r e U i 

JLas inritaciones para este concierto pueden recogerse en estas Casas: 
Librería Centro Católico, La ín Calvo.—Comertio "La Villa de Madrid".—Co

mercio de la Viuda de Francisco ürrea .—Drcgner ía Marcos, San Pablo .—Sálón de 
ílccreo.—Círculo de la Unión ,—Padres de Famil ia, Santander n ú m e r o 1^—Cere-
na de don José de la Morena, Paloma.—Círculo Católico de Obreros. 

consiguiente, a concursar las vacantes 
que ocurran en la c a t e g o r í a a que s e g ú n 
la nueva Ley M u n i c i p a l en la ac tua l idad 
podemos acogernos. 

Si a l g ú n c o m p a ñ e r o , por a p a t í a , aban
dono u o t r a causa nos hiciera t r a i c i ó n , 
entonces a ese desdichado ya todos nos 
c r i d a r í a m o s de aislarle, a b a n d o n á n d o l e 
a su suerte, l legando al extremo de ne
garle incluso el saludo. 

Yo siempre he c re ído en la convenien
cia de esta Asoc iac ión , y. reuniones QUÍ» 
hernos de hacer en l a misma, todos los 
de la p rov inc i a (salvo adhesiones de 
ctras) , a f i n de conocernos y compene
trarnos, l legando as í a aquella un idad de 
esfuerzos y de miras que es punto m e 
nos que imposible de obtener entre quie
nes hacen vida aislada dentro de sus res
pectivas localidades, h u é r f a n o s del a m 
paro que da la m u t u a u n i ó n y l a asocia
c ión estrecha de los que t a n ligados se 
J-iallan por comunidad de funciones, de 
aspiraciones y hasta vejaciones. 

C o m p a ñ e r o s : El menos indicado para 
ello os aconseja u n poquito m á s de fe 
en la inmed ia t a r e u n i ó n y os e n v í a u n 
abrazo. 

G E N A R O PEÑA 
Secretario del Ayuntamiento 

de Vil íazopeque 
Villazopeque, 9 de Diciembre de 1935. 

ROTULOS MODERNOS 
A. R E T E S . — S a n z Pastor, 4. 

GOLOSOS O NO... 
se a p r o x l m o n los fechos o b l i 
g a d a s d e g u s t a r d e l t í p i c o 

T U R R O N 
Jijona y Alicante 1.a . 

Id . i d . 2.# . 
M a z a p á n surtido extra . 

Id . » 1.» . 

. . . 5'00 pesetas kilo 
. . . 3 7 5 » » 
. . , 6'O0 » » 
. . . 3*75 » * 

Clases especiales «El Lobo^ — Peladillas - P iñones - Licores - Vinos 
generosos y de mesa, etc. etc. 

P l » r a r, 1 - BURGOS - Telf.01305 
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D I A R I O D E B U R G O S Lunes 16 de Diciembre dé 193-

I N F O R M A C I O N l O C A l 
N O T I C I A S 

Todos los que se suscriban a l 
D I A R I O D E B U R G O S antes de 
l.o de Enero de 1936 rec ibirán 
gratis el periódico hasta esa fecha 

Se h a dispuesto que dentro del plazo de 
veinte días se verifiquen las elecciones 
para designar vocales efectivos y suplen-
plentes que han de integrar los Jurados 
mixtos de Industrias químicas , de S i 
derurgia, de Panader ía , de Industrias de 
la a l i m e n t a c i ó n y de Artes gráficas (Sec
ción de Prensa, patronos y periodistas), 
de Burgos. 

Medias y calcetines. Venta a l por ma
yor en 

MI T I E N D A . Sombrerería. 3 y 6 

residencia en la casa de campo denomina
da " E l Montec l l io" . 

Los dos autores de l hecho u t i l i za ron e l 
manoseado procedimiento del sobre. 

L a can t idad t imada p r o c e d í a de l a ven
ta de seis chotos. 

L a guard ia c i v i l pract ica diligencias 
para descubrir a los autores del hecho. 

A l a s m a d t e s 
Regalo de Navidad 

Se advierte que desde hoy y durante 

Dos bueno sservicios policiacos 
E s t á n d e t e n i d o s los a u t o r e s d e los a t r a c o s a u n a e s t a 

c i ó n de a p r o v i s i o n a m i e n t o y d e l robo a u n a j o y e r í a 

U n a no t i c i a que ha de agradar sobre- de L e ó n y s in domic i l io fijo, conocido t o -
manera a los burgaleses todos es la que pis ta . 
hemos tenido hoy relacionada con u n do- Los agentes se incau ta ron poster ior-
ble servicio policiaco de gran i m p o r t a n - j mente de u n abrigo y de una boina que en 
cía, porque merced a él h a n sido deteni- dicho bar se de jó , encontrando en el a b r í -
dos dos profesionales de l a delincuencia, go una l i n t e r n a de bolsil lo, dos pilas e l é c -

Diario de Avisos 
Notas religiosas 

ü A N T O b P E MAÑANA 
Lázaro, Vivina, Floriano. 

B o l e t í n Oficial 

uno de ellos qu izá de los pr imeros es
padistas de E s p a ñ a . 

Apar t e de este servicio, la po l i c í a de l a 
todo este mes de Diciembre, pueden ad- p l a n t i l l a de Burgos, siguiendo las acer-

tr icas y u n trozo de cera v i rgen , ú t i l e s 
que pensaba s in duda emplear en a l g ú n 
o t ro " t rabajo" . 

Como consecuencia de la d e t e n c i ó n , se 

dar/BUr80S' ^ nleSeS, Casa * c 

M a r í a C o n c e p c i ó n Cast i l lein , I 
n e j o ^ t í e Burgos , siete d í a s , PÍSc¿ CrJ 
N A C I M 1 E N I üs> 

Extracto def nlimera corespondien
te af d ía de hoy: 

M i n i s t e r i o de la ' G o b e r n a c i ó n . — 
Abr iendo un concurso para cubr i r en ¡¡fnez Sevilla, 
propiedad las s e c r e t a r í a s de Ajunta-» 
mientos que se mencionan. 

Gobie rno c iv i l .—Autor izando a don 
Francisco 

J o s é An ton io R o d r í g u e z T e — 
neo G o n z á l e z T e r á n , M a r í a 
men GU P é r e z , fs idoro M a r t í n e ! ^ 
tana M a r í a Chicote Alonso , Mar-, 

' - v i l l a . uAlfc 

Estado del tiempo 
Estado general a tmos fé r i co de a 

qu i r i r por 1,50 pesetas, dos botes de los tadas ordenes de su jefe don R a m ó n C a - ver i f ico por los agentes antes citados, para que pucua c .upicai wim, E1 ant iCic lón del Sudoeste riV ^ 
incomparables polvos CALBER, m u y ef i - Pella. y de acuerdo siempre é s t e con el a c o m p a ñ a d o s de los s e ñ o r e s De l a Cruz, medio de ex t inc ión de animales dam- p ^ s e n t a su n ú c l e o p r i n c i p a l N 
caces contra los escocidos de los n i ñ o s en digno juez de i n s t r u c c i ó n don An ton io S a n t a m a r í a , M a r t í n e z (don Lucrec io) , y nos. t.rn ia Pp^nsnit, \hár\^ yor el 
la "DROGUERIA E V E L I O " Calle de San M a r i a Vicente Tu to r , h a efectuado otro, P e ñ a , una i n s p e c c i ó n ocular en la casa 
Lorenzo, n ú m e r o 42. 

Errea, vecino de Briviesca deducido de ias observaciones d A ^ 
pueda emplear veneno como E1 a n t i c i c l ó n dei Sudoeste £ í0^ 

{{SIEMPRE U N A U T O M O V I L A LA PUER
TA DE SU CA A! ! 

ü n servicio moderno de taxi para el 
radio de la pob l ac ión , servido por 

CASA SANTOS ( L a m á s antigua) 
Avisando a l t e l é fono n ú m e r o 1654 so

lamente se c o b r a r á el servicio de su do
mici l io al punto de destino. 

Para viajes consulte precios a los t e l é 
fonos 1654 y 1429. 

Parada taxi calle de Vitoria 

Los agentes de po ic ía han detenido a l 
conocido maleante Paul ino Casti l la Gar 
cía, de 32 a ñ o s , s in oficio n i domici l io . Ha 
ingresado en la cá rce l en espera de an te 
cedentes de . la D i r e c c i ó n general de Se
gur idad . 

30 millones de pts. 
PARA BURGOS 

Los d i s t r i b u i r á Mar iano del Barrio, en 
el n ú m e r o 

Declarando oficialmente la existencia 
t ro de la P e n í n s u l a ibé r i ca . 

L a borrasca situada ayer al 

dos 
Navidad" . 

DrogueríoE veiio 
miento de coches ins ta lada en l a carrete- | Allí detuvieron a o t ro ind iv iduo a quien c o n r p r o b a c i ó n y saldos en 30 de 

viembre de 1935. 
E n el occidente de Europa soni^ 

vientos del Noroeste, Produciéndose ci| 
bascos. 

r a de M a d r i d . I se buscaba como supuesto autor, quien. 
Por e l doble servicio prestado por los conducido a C o m i s a r í a , d i jo l lamarse 

agentes que d e s p u é s detallaremos, t an to Carlos P é r e z Solana (a) " E l apache", a u n -
En en el d í a de hoy los bomberos l a po l i c í a de Burgos como los d e m á s que su verdadero nombre es el de E n r i -

tuv ieron que acudir a la casa n ú m e r o agentes de l a au tor idad que h a n í n t e r - que M o n t i o l Salvador (a) " E l blusa", uno 
29 de la calle de San Lorenzo, , 'donde venido en a q u é l , b ien merecen una efu- de los mejores espadistas de E s p a ñ a , de k — f , - : -
se h a b í a declarado u n p e q u e ñ o incencio. siva fe l i c i t ac ión que desearemos se con- 31 a ñ o s de edad, n a t u r a l de Haro , que Nueva, cíon F é l i x Arce, Comerc.o Los " ^ ^ ^ X h i A n.S?^11,Italia-

E l siniestro fué sofocado a IÍG pocos v ie r ta en recompensas a que se h a n he- suele dedicarse casi exclusivamente a ro-1 Chicos, ^ o n ^Saturnino^Cuevas , ^SoWi- v i ^ " p d ü p l p ^ Qallcij 
(momentos. 

Ayunta míenlo 
L I B R A M I E N T O S 

ingeniero Fie l -Contras te , F o t o g r a f í a a lguna intensidad. 

E n el Norte el cielo e s t á con nubes 
el centro y Levante soplan los vienta 5 
nlonnn. intensiriari uusCí 

N o existen en e?ta t ie r ra 
Las mujeres horrorosas 
Todas las que a q u í se ven 
Son a cuá l la m á s hermosa 
/Y todas beben San Roque 
Que es l o mejor de las cosas. 

cho merecedores. 
E L A T R A C O A L A E S T A C I O N D E A P R O 

V I S I O N A M I E N T O 

bos en j o y e r í a s , en cuya modal idad es uno i "os de Va len t ín Marcos d o n Ladislao vientos del O e ^ 
de los m á s destacados delincuentes. i M e r m o , Viuda Justo M a r t í n e z Nue- * e ^ e Espana' b ^ n tiempo y 

A é s t e se le ocuparon modelos de pare- Va Oran C e r á m i c a , don Geranio Ayu- a ( ^ ^ ° n . ^ ev. owoe . 
tones, calibradores para medi r la p rofun- i so. Bazar M a r t í n e z , don Aure l io V i v a r , p ^ x i m a , i0, 

Como se r e c o r d a r á , el d í a 16 del pasado didad de las cerraduras, portaparetones, i tfon Manue l A n t ó n , d o n Manuef L lamo, e" Í^XÍH ' r ^ ^ l ™- <Cero en ^ 
mes de Noviembre, en las pr imeras h o - llaves de borja y de sierra , en bru to y'. clon Evaris to J e s ú s Pereda, aon M a - J-viaoria. m á x i m a , &. Mín ima , 2,6. 

j ras de la m a ñ a n a , unos individuos se p re - hechas, guantes para no dejar huellas ( " u e l M a t a Vil lanueva, don J o s é Asenjo , —o— 
sentaron en la e s t a c i ó n de aprovisiona- ¡ dactilares, l imas, brocas preparadas ya , 

G r a n aperitivo tónico reconstituyente, mien to antes aludida, amenazando al e m - u n d é c i m o de l o t e r í a y u n papel con v a 
de uso general, muy agradable. pleado que se encontraba de servicio, a l • r íos d i s e ñ o s de modelos de llaves, apar-

Propietario: Tejada y Compañía (Su
cesor). A R E T A (Alava). 

Representante de Burgos dan Luis 

L O T E R I A D E NAVIDAD 
Fábrica de anisados, licores finos 

y coñacs 
Vinos rancios. Moscatel. Jerez, etc. 

SANTANDER, 36 

Jerseys de punto, trabajados a mano, 
el mayor surtido. Lanas de todos los co
lores. 

M I TIÉNDA. Sombrerer ía . 3 y 6 

E s t a tarde, a las 16,45, el guardia m u -

que e n c a ñ o n a r o n con sus pistolas, a r re - | te de una p l u m a es t i lográf ica con medio 
b a t á n d o l e 638,30 pesetas que t e n í a , y pos- ! pun to de p la t ino , que se supone proce-

| t e r iormente , e l 10 del corriente, de i d é n - ' dente de u n robo cometido no hace mucho 
Labin, D o ñ a Jlmena, n ú m e r o 16. T e l é f o - t ico modo, se p e r p e t r ó o t r o atraco en el t iempo en Val lado l id . 
no, 1.949. . I mismo lugar, de l que se l l eva ron 104,25 i Allí se encontraron los dos compinches 

Representante de la provincia, don pesetas. ¡y mien t ra s F é l i x (a l cual la po l i c í a encon-

Casa P a « \ don Ramiro Barbero. 

Registro civil 
í j rf iFONCíONK.4' 

M a r í a Teresa Blanco, de Burgos , dos 
meses y medio, Francisco Salinas, 10. 

Maxin i i ana Revi l la A r n á i / , efe M a -
drigale jo , 30 a ñ o s , Hosp i t a l p r a inciaf. 

Esteban del H o y o Benito, d é Rev i -

Observaciones me teo ro íóg i ca s del 
t i t u t o : 

A las oche de la m a ñ a n a , ^Q20 
A las seis de la tardes 691,7. ' ' 

Luis González Valdizán. L l a n a d e / A í u e - i L a iden t idad de procedimiento en los he-1 t r ó u n m a g n í f i c o reloj de oro, de pulsera, i 1lô 7̂aram^ * ̂ ^ ^ " « 1 ^ ^ f ^ f 
chos cometidos fué su m á s esencial carac-^y doscientas c incuenta pesetas), se c o n - i r a t í ^amP0J /0 anob' n o s p i u u 

ra , 8, tercero. 
• _ . . , i t e r í s t i c a y la pol ic ía , en el momento e n ' fesaba autor del robo a la joye r í a , en 

T I E N D A ASILO.,—Raciones summis- que tuvo conocimiento de ellos, c o m e n z ó u n i ó n de " E l blusa", é s t e negaba toda 
tradas e l d í a 14, 817. 

Idem el d í a 15, 705. 
Dona t ivos : 

Rey. 
j e s ú s Santos de la Fuente C h i c o í e , 

sus trabajos, que, a l f i n , t uv ie ron resul - p a r t i c i p a c i ó n en el hecho, 
tado satisfactorio, con l a d e t e n c i ó n de j S e g ú n el p r imero , el robo lo come t ió " E l 
Vicente Arce Amo, de 42 a ñ o s , casado, blusa", mien t ras él se situaba en l a P l a -

l E M a Mercedes Sanferniarjav v m d a con domic i l io en l a calle de los Alfareros za del Duque de la Vic to r i a en su con
de Gai terq , 100 pesetas. n ú m e r o 35, y de su h i j o J e r ó n i m o A r c e , fluencia con el E s p o l ó n pa ra apercibirse 

D e n Vicente L ó p e z P a v ó n , una p a r t í - Ab ia , de 18. de s i v e n í a o no el d u e ñ o o alguien que 
c ipac ión de dos pesetas de l o t e r í a p a r a ¡ L a p r imera se e fec tuó en el puente de pudiera descubrir la "faena", que se l i e - A ^ " " ^ ' " ^ T ^ 
e l d í a 21 de Diciembre de 1935. San Pablo por el cabo de asalto s e ñ o r e ó a cabo s in n i n g ú n contrat iempo. ;da consignado, hemos de hacer constar. 

• • • • • • • • • 
gilancia don R a m ó n Capella, h a n l l e v a 
do a cabo los trabajos de d i r ecc ión del 
mismo. 

Como complemento de todo cuanto que-

* * B A R P I L A R 
- " " ^ ^ ^ «.oaii^ 0.̂ ,0. a. ̂ auv nniBUii ouiiw.dbicuipu. ' • m , refiere al robo 

— Andueza Cano y el guardia s e ñ o r H o r - Cometido el robo, los dos m a r c h a r o n 5 f l a \ v e ^ 
i i , n i l l o Hur t ado , en v i r t u d de ó r d e n e s cur - I a Zaragoza, en cuya p o b l a c i ó n un c o n o c í - Tes ^ Z o mas d " e s ÍLu¿e?ar las ,sadas por l a C o m i s a r í a de Vigi lancia , y do perista les a d q u i r i ó las joyas en 3.500 olv,o4-,o «,,,,00 ««^«favíeHW* 

n ic ipa l Florencio P é r e z , p r e s e n t ó en la CANUTO P O R T I L L O . — Roa de Duero la del segundo en su domici l io por los pesetas, que se repar t i e ron " E l blusa" y su aina;,a1s' cuyas caraccensucas son anaio-
c o m i s a r í a a Ale jandro Mer ino Rey, como A V I S O 
autor de l a s u s t r a c c i ó n de 17 pesetas a l •, ^ ^ , 
vecino de Castrojeriz, J o s é Perdiguero. I Por error i nvo lun t a r io , se h a dado e l 

gas a las que t ienen las que puedan exiS' 
t i r en otros establecimientos de ese g é 
nero lo que d i f i cu l ta notablemente l a l a -

< O rv 4 * 

1 P e r l a s 
44 

r e s 

I i n i s i mo 
*1 a y % i e j o 

P^mlado m Medalla de Oro en la Exposl-

m Ibero-Americana d» Sevliis 

A las dos de l a tarde del 13 del ac tual , 
en l a plaza del Comandante Requejo, dé 
Aranda de Duero, le fueron t imadas 1.925 
pesetas, a l joven Adolfo Sanz Sanz, de 18 
a ñ o s , n a t u r a l de Vi l l a lba de Duero y con 

Se advierte a los poseedores entreguen 
a q u é l y recojan é s t e , 20.287. 

auier* saboreo' w 

¡ A t e n c i ó n ! ¡ M u y i n t e r e s a n t e ! 
T u r r o n e s d e J i j o n a y A l i c a n t e , l e g í t i m o s , g a r a n t i z a d o s . 

agentes de pol ic ía s e ñ o r e s P e ñ a y Calvo. | c o m p a ñ e r o , por partes iguales. 
E n l a C o m i s a r í a , t ras e l in te r roga to- i Desde Zaragoza fueron a M a d r i d , de 

n ú m ; r o 2 T 2 8 ^ h * r n n ^ vuelto a Burgos, s in duda b ^ ^ u V i r p ^ í í c í a i r r r a U z ^ o en B u r -
de Navidad en luga r del 20 287 eme es el baron Por confesar su delito, diciendo que con objeto de dar a l g ú n golpe. ^ f , lpra de Bureo-? 
a u t é n U c o ^ ' Ug ' * * | ™ a b í a n C0metid0 10 h ~ ^ \ a ^ ^ ^ " a ' / f i n " es j u s t ? ¿ s t a c a r t a m b i é n a l 

hambr€- a la Joyeria y teniendo en cuenta las c i r - rpí.tn dp ]nt, a „ P n t p . nnP h?m intPrvpniHo 
Vicente m a n i f e s t ó que el a rma con que cunstancias que se dieron, en e l robo a c / r v ^ 

l levaron a cabo los atracos, l a h a b í a l a Panif icadora Burgalesa, de cuya caja señSes P ^ 
arrojado a u n r iachuelo d e s p u é s de co- de caudales se l levaron alrededor de 3.000 p i X t v S m o n a a ¿ n t e auxiUar S 
meter el segundo de és tos el d í a 10 del pesetas, se cree fundadamente que los H e r S 

c o ~ - bdf — s h e " ^ COmetÍer0rl tam-
L O S Q U E R O B A R O N E N L A J O Y E R I A ; „ 1 - I s e ñ o r G a r c í a Granaus, agentes s e ñ o r e s 

D E L E S P O L O N I Sonfle? dadas por f a ' s eño r f t a P i ^ o ^ " López B a l l e s t ^ s , De Diego, Mesa, Her -
[sonaies aaaas por la s e ñ o r i t a P i lar O r t a r.»r,riP7 n-nmín v «prmnn TuHnn™ v VÍCH 

E l d í a 25 del pasado mes, d í a en que de los dos que la a t racaron recientemente f a n t f conductor ŝ^̂^̂^ 
l legó a nuestra c iudad S. E. el Presidente en su domici l io , coinciden en algo con las ^ b L Tcaoitán vTLntes de ía Com 
de l a R e p ú b l i c a , en las dos horas que a de los detenidos y en especial con las de ' y c a p i t á n y tenlentes « e l a C o m -
m e d i o d í a permanece cerrado el comercio, " E l p e q u e ñ o " , pero este punto no e s t á 
se c o m e t i ó el asalto a la j o y e r í a que don t o d a v í a aclarado. 
Angel G a r c í a tiene ins ta lada en el Pa- | A pesar de todo parece que l a por te ra 
^ E l jLeado v n k n S í a S ' tenPr.P m de dicha/!asa ha ^conoc ido a és te como hecho a que nos"venimo¿'aludiendo "en 

E l Juzgado y l a pol ic ía , a l tenerse co- Uno que hace unos d ía s le p id ió una lia- esta ú l t i m a parte de la i n f o r m a c i ó n t iene 
nocimiento del robo, comenzaron a prac- Ve de las que se u t i l i zan para cor tar el el servicio, pLs, u^doW^^^^^ 
t icar las oportunas gestiones, encaminan- agua) s in duda f i n g i é n d o s e empleado de que, a la verse ^ 
dolas a l esclarecimiento del hecho, cuya C o m p a ñ í a o buscando el medio de i n t r o - meAtos que ¿ o dejaran d7trabajar es-
impor tanc ia era ineludible, ya que, como ducirse en la casa para d e s p u é s manio-itando s in detener 
se recordara, lo robado eran cuarenta y brar con m á s segundad 
dos sellos de oro de pr imera , sesenta de j sea de ello lo que fuere, es lo cierto que ' • 
segunda, seis alianzas de oro de ley, ve in - el servicio practicado por la po l i c í a y de-

M á x i m a sombra, 1,6, 
M í n i m a sombra, 0,4 bajo cero. 

» « í R E C C i O N O É l Ví fc f^Hj 
A las ocho de la mJiana, SO, 
A las seis tfe la tarde, SO. 

Espectáculos 
E s p e c t á c u l o s para m a ñ a n * ; 

P R I N C I P A L 
A las siete y media y diez y mediij 

« A n g e l i n a o e l honor de un brigadier; 

C O L I S E O 
A las siete y cuartoi, «Al compás de 

s o r a z ó n » y\ « G u e r r a s de cuartel». 
A V E N I D A 

A las siete y ñ i ed ia y diez y medî  
debut de los e spec t ácu lo s Kambal, con 
el estrena de la comedia «Miss Thery . 

p a ñ í a de asalto de Burgos s e ñ o r e s Es
cario, Plaza y Guerrero, con las fuerzas 
a sus ó r d e n e s . 

Apar te de descubrir a los autores del 

PHILIPS 
R E L O J E R I A 

PEREZ-CEClLIfl 
fiGENCIfl OFICIAL 
Espo lón . 2 y 4 
B U R G O S 

íVENTfiSRPLflZJi 

t o d a s la% c lase s a 6 p e s e t a s k i | o 
Por cada compra de u n k i lo t u r r ó n y una botella de Sidra de l a inmejorable ; t i cua t ro sorti jas de f r an j a y sello, q u i n - m á s agentes de la au to r idad merece u n 

m a r c a ' T ú m a r " de Asturias se r e g a l a r á u n a media botella, y por cada k i l o de t u - ce tresil los y isolitarios, cinco sorti jas aplauso, que gustosamente le br indamos, 
aguas mar inas de diamantes, ocho t r e - colocando en p r i m e r lugar a l juez de p r i -
sillos de bri l lantes , tres pares, de pen- mera ins tanc ia e i n s t r u c c i ó n s e ñ o r V i -
dientes de br i l lantes , uno de pla t ino , va - cente Tu to r , que, con el comisario de V i -
lorado en 1.500 pesetas, t r e in ta sorti jas 

r r ó n , una botella p e q u e ñ a . 
G r a n sur t ido en b o m b o n e r í a fina, caramelos y cajas pa ra regalos. 

S I D R A P R E C I O S : 
Botel la grande, 2,25 pesetas. 
I d e m media, 1,30. 
I d e m cuarto, 0,65. 

N o t a : Los turrones de m á ^ bajos precios solo t ienen de tales e l nombre 

S e ñ o r a honorable con dos n i ñ o s DESEA ocupar dos HABITACIONES amuebla
das o sin amueblar, con p e n s i ó n completa, en casa de f a m i l i a b ien educada, sien
do preferidas v iuda o h u é r f a n a s . Ofertas por escrito a "Avance" (pens ión) . Pla" 
za Mayor , 18. 

L A B O M B O N E R A 
tulle de Santander, 3 - BURGOS 

de s e ñ o r a y una con z á ñ r o blanco. 
Realizadas las oportunas averiguacio

nes, m a g n í f i c a m e n t e orientadas desde los 
pr imeros momentos, se l legó a una con
c lus ión que h a b í a de ser la base del éx i to 

. . j y los agentes s e ñ o r e s Santaolal la y Ló-1 
• • í pez de Juana, en el "Bar Manolo" , detu- j 

v ie ron a Fé l i x M a r t í n G o n z á l e z (a) " E l i 
ñ a r r a " o " E l p e q u e ñ o " , que ambos apodos \ 
usaba, de t r e in t a a ñ o s de edad, n a t u r a l ; 

A C E I T E p e r f e c t a m e n t e f i l trado por m o d e r n a i m t a l a c i ó n 

U L T R A M A R I N O S 

Y C O L O N I A L E S 

Plaza de ta Libertad, 5 y Vitaría, 6 . -Telé fono 1256.~BtBOO$ 
Para pedidos importantes, indíquese cantidad y se cot izarán precios especiales. 

ORTEZON 

T A R I F A 
Quince palabras, 60 cént imos . Cada pa
labra m á s , 5 cént imos . Pago adelantado. A n u n c i o s e c o n ó m i c o s 

T A R I F A 
E l impuesto del Timbre a cargo de la 

Admini s trac ión 

E N Pampliega se arrienda una casa 
sita en l o mejor de l pueblo, para fe
rias y mercados. Para tratar , con L o 
renzo L a f o n t 

G A R A G E S Tárrega . Estación de cn-
grase de alta pres ión para camiones, 
coches, todas comodidades. Sanz pas
tor, 26. 

A P R O P I E T A R I O conductor coche, 
p ropongo e x c u r s i ó n E s p a ñ a - e x t r a n j e r o ^ 
Abstenerse industriales ramo, interesa
do d i r í j a s e t ra tar condiciones a P . 
4.217 Apar tado, 166, San S e b a s t i á n . 

S I : V E N D E coche taxi, con permiso 
para ponerse al punto. Razón, Bar 
Ideal. 

SE V E N D E camioneta de dos y media 
a tres toneladas,, marca « F e d e r a l » . I n 
f o r m a r á n , Garage ¡ z a r r a . 

C A M I O N U . S. A. véndese en Duen 
estado, muy barato. R a z ó n ; Pedro 
Alonso! en Briviesca. 

A U T O M O V I L E S usados, gest iono l a 
com'prai o (venta de é s t o s . R e m í t a m e ca
r a c t e r í s t i c a s sinceras, y a ser posible 
f o t o g r a f í a para faci l i tarme l á b o r . Acep
te este servicio especial y q u e d a r á 
oomplacido. Palacios. Concesionario 
Pont. Burgos . 

P R O F E S O R A pr imera e n s e ñ a n z a , -ofré
cese para dar lecciones en Burgos a 
domic i l io . Vadi l los , 16, cuarto izquerda. 

C H I C O para recados, buenos informes, 
se necesita. Sanator io de Relojes (Pa
loma, 8 ) . 

A M A D E C R I A , leche cuatro meses, 
casada, 24 anos, o f r é c e s e para su ca
sa. R a z ó n , l u á n M o r a l , en Vi l l ama-
y o r de los Montes . 

A M A D E C R I A , o f r é c e s e , cuarenta 
d í a s leche, soltera. R a z ó n : A n i t a , en 
San M i l l á n de Lara . 

A M A de cr ía , o f r é c e s e , quince d í a s le
che, 26 a ñ o s , casada. Informes, M i l a 
gros Ter rad i l los , en A r r o y a l . 

H U K S P I i »ES 
S E A D M I T E N h u é s p e d e s , pens ión m ó 
dica. Progreso, 4, primero. 

SE A D M I T I R I A N uno o dos h u é s p e d e s 
como en fami l ia , s i t i o cén t r i co , hay te
lé fono . Informes, Bar La Oifcina. La ín 
Calvo, 53. 

S E D E S E A N huéspedes , sitio c é n t r i c a 
Almirante Bonifaz, 17, primerq. 

SE T R A S P A S A e l acreditado estableci
mien to de vinos y comidas de N i c o l á s 
de Grado « M a d r i l e s » , en Vi l lad iego . 
Para tratar , con el mi smo . 

T R A S P A S O comestibles y vinos con 
vivienda, poco dinero , por no poder 
atenderlo. Informes, en esta Admin i s 
t r ac ión . 

T R A S P A S O en condiciones ventajosas 
l a tienda de zapatillas de ía c á l l e San 
Lorenzo n ú m e r o 3, por no poder aten
derlo. Se d a r á n facilidades. 

T R A S P A S O tienda con vivienda, con 
( n ú s t r a d e r y varios enseres. Razón1, 
Duque de la Victor ia , 20, p i i m e r o . 

A T E N D E R a o t r o negocio urge traspa
se,, ventajosas condiciones, poco dinero , 
facilidades para e l pago. Informes, Car
b o n e r í a , Plaza de Santa M a r í a , n ú m e 
ro 8. . 

T R A S P A S O negocio bueno de vinos. 
Informes, en esta Administración 

C A R B O N E R O S : compro hasta m i l 
arrobas de c a r b ó n de encina, b u e n a 
Ofertas, A n t o n i o Sancha. Vil lafr ía . 

SE V E N D E madera de nogal" superior, 
a precios corrientes. Celer ino Cerezo^ 
T o r d ó m a r . 

SE V E N D E m á q u i n a de escribir y m á l -
m o l para mostrador . Puebla 18, cuar
to , de una a siete. 

C H A L E T : Se vende en inmejorables 
condiciones, disponiendo de 2.Ó00 me
t ros cuadrados de terreno edificable y 
enclavado en los Pisones n ú m e r o 12. 
Para informes, cu Progreso, 6 pr imero . 

SE V E N D E Salamandra seminueva y 
m u y barata. Sanz Pastor, 14, Alma
cén Calzados. 

V E N D O zafra 700 l i t ros y dos peque-
ñ a s para mostrador. Ul t ramar inos Co
r r a l , Puebla, 10. 

SE V E N D E novi l la holandesa, aboca
da a parir . R a z ó n , B e n j a m í n Carpinte
ro, Sandoval de la Reina. 

V E N D O salamandra y varios muebles. 
San Juan 63, tercero, derecha. 

SE V E N D E N m i l arrobas de pata
tas encarnadas. Marc iano Beni to , en Ce
lada del Camino . 

SE V E N D E N dos carros nuevos, para 
una y dos caba l l e r í a s , pinas y rayos, 
una m á q u i n a de escribir, facilidades. 
Fontioso, Ricardo López-

C O O P E R A T I V A «La A g r a r i a Burgen-
s e » , cede los derechos de socio de una 
de sus casas. Informes, el presidente de 
la misma. 

SE V E N D E un comedor nuevo, estilo 
moderno. Razón , Plaza de Vega, 18, 
segundo, o Merced, 2, compra-venta de 
tmiebles. , 

O C A S I O N : Registradora N a t i o n a l , ^ 
perfecto estado, moderna, se venue-
f o r m a r á n , Progreso, 1, e n t r e ^ ^ 

SE V E N D E casa, planta baja, d o 5 ^ 
sos, bar r io de Cortes. Informes, 
Juan, 35, segundo. ^ 

V E N D O mostrador y es tan te r ías . 
f i t e r í a s Viena. San Lorenzo, 1 

SE N E C E S I T A moto r de 12 a 15 ^ 
de gasolina, en buenas condicione • 
rage Vic tor ia . 

L A ú n i c a casa que vende los m6^ 5 
turrones de Alicante y ^ J ^ , ' ^ 5' 
pesetas k i l o ; mazapanes de ^ ^ d a . 
Soto a 6 pesetas k i l o . Casa c¿uc ^ 
Paloma, 23. E s t e r e r í a . Seras para 
deros, a 0,75 una. 

fifi 
S E Ñ O R A S : R e g l a m e n t a r é i s va ies t ra^ 
c ión nensua i , reapareciendo c" iaS 
doras Fon-dai, 10 pesetas t a r m * ^ , 

- . • — " ^ p T a í ^ 
E N G L I S H , traducciones, ^ " f ^ á M 
mici l ío . w/lliam WilUes, San fr* ^ 
n ú m e r o , 30, _ .. ^ . — " - ' 
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P O i F O N O 

Consejo de ministros 

en Palacio 
A n t e s s e c e ' e b ó C o n i e j u l o 

A las diez de la mañana s¿jr€Uíuó 
el Consejo de ministros en Palacio. 

t i l CoLierno estuvo reunido en Con-
sejilío durante una hora. 

A las once pasaron los ministros a 
reunirse l a jo la presidencia del señor 
Alcalá Zamora. 

Después de la una v media cmv-e-
zarori a salir los ministros y ni el pre
sidente ni los demás consejeros hicie
ron manifestación alguna. 

L a r s f ^ e ^ u i a v & i b o l 

El señor Rahola, como secretario del 
Consejo, dio la siguiente referencia: 

L o s m i n i s t r o s s e r e ú n e n p r e s i d i d o s p o r e l s e ñ o r A l c a l á 

Z a m o r a , q u i e n p r o n u n c i a u n d i s c u r s o e x p o n i e n d o s u c r i t e r i o 

s o b r e e l c i e r r e d e l a s C o r t e s . - S e s u s p e n d e n l a s s e s i o n e s 

h a s t a e l 2 9 d e D i c i e m b r e . - L a c o m b i n a c i ó n d e g o b e r n a d o 

r e s s e h a r á c o n t o d a r a p i d e z . - E l a n u n c i a d o m a m f i e s t o d e 

l a C e d a a l a o p i n i ó n . 

Ce ha reunido la minora radical y Esta visiva la realicé aver domingo a riodó no alcance a este Gobierno, per desalojado, y caso de que no haya bom-
después de una breve éxposición res- las diez ¡:e la mañana 
pecio al curso de la crisis 3 
claraciones relativas a su 
hechas pov- er jefe.def partido 
dad) unániniemeníe expresar su saíi::- y locales efe Ta provincia de Lugo, que suradas eran inexactas, alarmistas y lG*CB»l? r3C 

en aquél mentento evidentemente peli
grosas para el orden público., sin He-

centrando en Anaile, el cuerpo de Ejer
cito más grande que desde 2a iniciación 
de ía guerra han congregado los etíopes. 
Se prepara un avance y ataque contra 
los italianos que ocupan parte de! Oga-
den. La batalla se cree que tendrá l u 
gar la semana que comienza: Este gran 
Ejército, qus S2-halla per*é¿t«mente per
trechado, er tá bajo el mando directo del 
general Afewcrk: Mikaelr y será apoyado 
por las fueríás del gobernador'de Dag-
gabuhr. notable Sefasa,. quien, 'ál efecto, 
también concentra sus trópa<. 

Según informes, el jefe de las fuerzas 
etiopes de Jijiga ha recibido órdenes del 
emperador para que se dirija a'Analle a 
asumir el mando del Ejército para entrar 
en batalla. 

El general Makonen está , trasladando 
actualmente sus fuerzas de Diredawa a 

a 

pacho ordinario. 
lyiTOhó un decreto autorizando la Gobierno. 

gar a decir que esto fuera precisamente 
Jo que buscaran sus autores, Y bien: 

tac¿5n cíe la Comisión reorganizado- si ía censura na sirve y no se aplica 

10-
pía, que se ha comprobado son desleales 
han sido sustituidas por guerreros de las 
provincias centrales del oeste sobre las 
cuales el emperador ejerce gran influen-

HARRAR.— Actualmente se está con- cia. 

Ha acordado igualmente declarar, de ra Gtel partido radical, con ía que ce- en este caso-, ¿cuándo se estima que ce-

S ^ r S e r S S S acuerdo no s i g n ^ u S S ' T l i ^ l r ^ i l 
los pacos .ue arecta ai mmisTeno expulsión de las personas , a' quienes, llego. ) , 
.iacienaa. ^nrr».^ m n r ^ r rn-* afecta? A mis manifestaciones de afecto y 
^ J ih^ d e t í s l í o s m ^ ' r i S i v o d e ; f s - L a minC:ría "0 toe facultades paJ respeto, el señor Le roux m - m ^ m 
^ . t K d ^ P a s c u i ' hs IkencUs hab ' ^ esa medida- Eso corresponde a par con, toda cortesía, 
fiestas de 1 ascuas, las licencias nao» tidcvpero desde luego, eí acuerdo adop-
Éüales a los funcionarios públicos, den ¿do '{no , tiene Hrás^aleance que eí qiie 

acabo de indicarles. tro de las normas acostumbradas. 
Respecto a Marina se a r robó un 

crédito extraordinario de 6.410.0C0 pe
setas con cargo al de cincuenta millones 
votado por las Cortes para la defensa 
nacional, al efecto de comprar ametra
lladoras antiaéreas con el municiona
miento correspondiente. 1 ias dos y media de'la tarde a los pe-

Se habló también: del nonioramiento 
de fcót 
r rn id 
r.utori 

Se 
pendre 
ta er 20 del corriente. braba Consejo de minisíros v a la 

Eí señor Rahola aoregó. rué todos qüé por lo tonto 1:0 podíamos; asís-
los anteriores acuerdos se habían adop- • tir nr-e'(- seaoT Becerra ni yo y que en 
tado en el Consejillo, que duró una ci|a ¿e adoptó, casi por sorpresa" V'Córi 

dan hacer por esto cargos a la actualí-
c¡611 gubernamental.• 

—¿V del programa de/ Gobierno?... 
— E l crue se ha c -iisignado en la de

claración ministerial—respondió ei se
ñor Pórtela Valladares. 

Pero acaso porque comprende que 
es coa esta pregunta con la que ter
minará la conversación, • añade: 

--Vcniuios a gobernar con.un mismo 
espíritu, en franca y noble inteligencia, 

Por ello pretende formar un apreta
dísimo gran frente nacional contra la re
volución y sus cómplices. 

El jefe ¿el Oob'erro y mi: i t 'O 
la Gobernación, ha hecho a un redac- ¿n donde se dificulte v paralice, con da-1 inexcrísable' diriVirse ^ 
tor de la «l ioja Oficiar» las siguientes f.o evidente para el país y eí régimen, r.iicando la tramitación 

El ministro de Agricultura, recibió a declaraciones: . ¡ jas obligadas actuaciones "deí Poder 
El día ha transcurrido en coníplc í púbíicQ, Sin alharacas, sin gestos de 

A última hora de La tarde nos hemos 
procurado el texto del manifiesto .que-: 
d jefe de la Ceda señor Gi l "Robles La minoría socialista. ha. facilitada 
dirige al país . una nota diciendo que no siendo el 

Comienza diciendo cji'.e con ei mar- Gobierno que acaba de formarse par-
gen de tiempo suficiente para que los lamentarlo deja a la dirección del par-
brotes de la pasión más legítimos no tiüo la aprenación de si responde hoy 
puedan enturbiar la serenidad deí péh- con su programa o , mañana con sus 

y srn temor a que sea al lado nuestro 1 Sarniento ni del ánimo, cree 1111 deber actos a las suficientes oarantías pa
la opinión ex-; ra una consulta electoral limpia, 
de la crisis. i Recuerda los trabajos de íós socia-

Se ha querico barajar que estaban i listas para comoatir a las Cortes anti-
agotááas estas Cortes y el peligroso an, r^pü'blieánájft 
helo de poder de la minoría popular; 

escasísima" •ceneurrencíav1 el acii; 
"•residido ecnsid^rar cine los ministres á 

el sometimi-'njo a la r e M e '.-:ado fT-, 
clénes tei minantes a los, gobernador 

:L!C- • susnendan • instantáneamem'j-
icto núhlico en ¿-ue. se cometa 

agraria. 
Ciego será quien no vea que el desen 

lace de ía crisis no es más que el En los • pasillos del Congreso Tna-
último episodio de la lucha de la re- Lía hoy bastante animación, haciéndose 

hora.. 
Después, ' en el -' Consejo --resiumo ccnsrderar:-qlte.- ros 

por el señor Alcalá Zamora, és ' e r ro- {,úblic'\ y Agricultura 1 
nuncio un elocuente discurso en el ru*. • sen^an eYi ei Gobierno al pa: 
glosó todos los ..temas ..de actualidad Cni. 

',,4'^,-: í • •'• ' Por -ñ-ií' parte liada, ten ge-, qt 
a"tos cargos? a- ta] deelaráciyíi V lamentandc 

para 
lodo 

o a 
fm 

política. 
ra. a''-0 

reí: 

iue 

cual 
jan.: 

liner 
tas o 
a lo 

forma de delito o se infrin-
()Kicionc.( 
;ui!>abieí 

v me; 
Jte p 

Va; 
mi 
es1 

volución contra las Cortes actuales 
Nacieron estas como una reacción v i 

gorosa sin lograr los limite-1; 'de una nía-
Vóría: precisa' para gobernar con lo cual 
h ó se- pu'do ílegar á Gobiernos que en-
eanizaran una "política de reconstrucción! 

jÉstd cifeséücadeup la ofensiva de ios 

comentarios de todos los tonos. 

;OÍ nte; cterrot )s ei las 

¡ Saí'emos . que, c n • el Con'sejó de hoy 
¿r señor porte]á'' "habí5' ̂ c-e"' la convenien-

ppíar • me^ídgsj ,que e. i '.en 
'Ce' br^so'S",: 'líué ' \ t , . dan con 

cía -.o 

la rigidez no se hubiera tenido para --pregunpV un Ténodist 'a. 
1 -Se Jva tra:auo,' pc:"ó no se acón o complicados'eíi los asuntos, deí 

hada en concreto. Los ministros se pon-- ¡c^ y de 'Güinca, doy /carácter 
íirán al habla con el presiente tí-it' gaja efectiva h.Mje tiempo re 
Consejo para ci nonibramiento ce fós £j partido radical, 
altos 1 argos corr^sponuienjes' a sus ( e-
par íamjntos . 

-- ¿Cuándo. habrá nuevo Consejo de 
ministros? : 

•-•••Probablemente el miércoles p n x i -
mo. . ^ . : $ 'M ••• M 

i t m p 

c;ta 

as de la revoiu 
pompi^tü. .•.,•. 

ar^nísHtario-, J-
ticioaeión, euibe 

'ce 

'Car'cd M'ô  

ue 
a m 

•3:;-
eJa ,0 ; i r i n 1 ú • 
• unai tanib:»;;.'!, á 

rcsr'Ousab.i lid.a 0 
89. 

A las diez menos cuarto recibió esta 
mañana en eí ministerio de la Guerra c 4 ^ ¿ 
el general Molc-qVa los generales ins-
ViCtoreS, directores de las Eseuélás 

• no ha . .v¿ye deciri 
)una|es y t; a-:.r an 
a, ¡ue es un. Tr i 

quj incurran ei?: 
delito..., _ ,.• • • 

-De los conr^ntarios que ha pro
ducido la fonuación de este Gob;cr¡!o> 
-•qué juicio ha foimado usted? 

e ha . murniurado del decreto de 
disolución, hablando de .¡ue fué el ta- •: 

ti 
l-o 

nai 
as p 
mía. 

as 

10 

n>,ep 
los 

fpativa du- tituíu'o 
iírección de: Señá 

^o-c íe '^ 
nfenient 

a su 
c e la 

<ls-

a. -.pesar•sC¡&r.Que agetít 
,os figuró, en las pri-
part iáos do la Mo-

especiales; de Tiro, Gi'c: ra y EqrPac i: ;T, ^Ss^rn 
rido desgarrados pino varias haciendas. Han resultado diez 

. j... Todo^ esto se; personas heridas. 
El general Rodrigue?; deí y n 0 ; había oído cuando funcionaban aqué-

como inspector más an aguo, saludó al 1Ias se Ilaniaron «cornejas del Con
ministro haciendo la presentación. p r e s o » - d i c e el señor Pórtela-^. Falta 

Contesto ei' general Mo.ero dicién- de imaginación... Lo que importa no es 
do que no era orador, pero que terna Io , e se digaj sino Ia raz6n qiie ha_ 
que afirmar que hay poco que habla/" ya en lo se dice Los hechos in-

mucho que hacer. ' negables son: Primero. Que se inten-
Aconséjó a todos la distanciaciom de tó un Gobierno parlammtario con el 

druo-í ia "un "depósito de bombas, ar- todo lo que sea política, pues los rmh- serior Martínez de Velasco, quien de-
inas y munVtones, en la calle de fa tares no son ni pueden ser pohacos si-

nú-m-ro 10, bajo, en la no únicamente republicanos por ser éste 

•f-10 I 1 w t jf W-^tl.W- "•• y • "•'En i¿; 'primavera úl t ima, surgió, un Gq-,. 
.„. - . f ; bierno de pretendidos técnicos que cerró" 
£ , . .- :w f el Parlamento ' durante treinta días. | 

" ^ ., | Agrega que a^pesar de todo, esto quien. 
a.Jo íWSP&sf^n eiCion que sê  na ¿0 gSté cegado de pasión reconocerá que 
adenado en la provincia de Tu- ia 0bra legislativa de las actuales Cortes 

Se encuentra en MadrVf'er señor Po-
livanovitch, ministro pie: poten íario d ; 
Yugoeslaxia, que viene a cs'abpcer en 
Éspaña una legación de su país. 

. ue facilitó la soiucióm de lai turnan: ha devastado las localidades de significa :'un ..esfuer2.ó ingente en bien "de 
m * * * é \ Fstado Mavor Ceibal y . c - . - - ^ ^ ^ determinados efectos P'>;Santa Cruz. Gastona j r E l Puesto, así co- la naci6n gracias al sacrificio de-la n í a -
jete aei cistauo m*\vL ^cm»*. , y hticos, y se han proferido desgarrados;mo vanas haciendas. Han resultado diez y0ría 
S$f rS^S RoSp-ué̂  ¿ / Patrio julc!os ^ n este totiyo... Todo esto se personas heridas. Hace una exposición de lo ocurrido 

Un tren de mercancías descarrilo y hasta llegar a la últ.ima crisis y dice qiie 

Por los m:emb-'os i'e la b r g a r a de y mucho que hacer, 
atracos, ha s'do .'"escublertó esta ma. 

inmaculada, 
clinó por imposibilidad de cumplir el 
encargo. Segundo. Que en las dos com 
sultas a las, que tuve el honor de acu-

otros dos chocaron. El ciclón causó gran- no Slirgió ést.a por ifalta de asistencia ds 
des desperfectos en vanas estaciones y la mayoría con sus votos> pues en p0CO3 

días fueron aprobadas leyes con quo-

,••1' 

carretera ób Ariialuqía, hablóniose fe- el régimen constituido, 
íehidd aí inquilino Téó ilo MarquCs Ex- Resalto que \C 

oeno 

B ASILE A.— Cerca de Reinach choca
ron dos trenes suburbanos. Resultaron 
once viajeros heridos. Los dos conducto
res sufrieron heridas graves. Los coches 
quedaron completamente destruidos. 

convencimientos. Por lo tanto era cía-: crentc iíe "los 'adquiridos por ios es- preciaba al régimen 
camo<s ce Via a;uñ-=, mil quinientos c .̂r- DéSpu-s óél Consejo ...e rn /z.stros, r0 p.ue al aceptar el encargo de for- j 
•tuchos doce bom -̂ as careadas, una bom- a la una y media .ie la t u-üe, red- n,ar Gobierno iba implícita' la disolu-; 
XxC con d¡ez kí.os i!.c t n í a, otra de un bió a los generales con mam.;o- en u c¡ón del pariammto. Y tercero. Que 

m m i l l ó i t d e f r a n 

c a s 

PARIS.— El aviador Claysse ha gana
do el premio de un millón de francos, 

kilo;"cuarenta- kilos cíe . l inania , s a ; g f f ^ ^ ^ fLse?or M a p a por considerarlo tam- ^ ^ ¿ - ^ ^ ^ 
efe clorato, .ios de azufre, cien muestro los f e|ie:a;e^ f * W } J J J * n *\ bién imprescindible, había de red r,.pa- aviones • giroplanos; 

rum extraordinario. 
La crisis sobrevino en apariencia por 

discrepancias del Gobierno con un m i 
nistro que dejando a un lado sus grandes 
condiciones personales no tenía en la 
Cámara más que su voto. 

En el fondo lo que triunfa era la ame
naza revolucionaria que ante la posibi-

Se í 
tura" p 
l l s l n l 
\ Se r 

^lá5.,eom'eii!encia r.e que 'os 
í.r.iia .ej Je A.íítüf,íis acj -en 
| ¿ ¿ ^ - ^ I / 
•ÍZJO aí mu i Jl'ó t/e Agricuí-
:re.sóiy.er eí"- rrob'ema Ce los 

rósficos. 
derá al cambio de Gobiernos 

civiles y, a -la remoción: de las gestoras 
que 'han presentada la"- dimisión. I^ara 
ello se pondrán de, acuerdo los minis
tros con el presidenío. 
, E;i,.ministro ..de ¡ .Esía^. . habló de la 
cuestión, de los p-agbs- "COÍJ Francia, 
asunto del - que. también se ' ''ocupa el 
de Hacienda. Sobre este asunto se da
rá una amplia referencia. 

Eri el Consejo presidido por el se
ñor Alcalá Zamora, éste después d'e 
saludar a los nuevos ministros pronun
ció un extenso discurso sobre la in-
íerp reí ación de la Consitüción en lo 
que se refiere al cierre del Parlar 
mentó en el sentido de que su teo
ría es que se puede cerrar , hasta pri
mero de Febrero en-que coristitucional
imente tienen que reunirse las Cortés. 

La segunda parte la dedicó a presu
puestos. Hizo saber al Gobierno que pue-

lidad de una reforma de. la Constitución ¡ de contar, con el decreto de suspensión 
exigía que se eliminara a la Ceda del de las 'sesiones desde el día de hoy has-
Uoder. ta el 31 de Enero, pues se halla dispuesta 

Eso no significó nada para que eí blo
que se presentara intacto a las consultas 
y ofreciera al Poder moderador la. seguri
dad de una obra legislativa inaplazabl 

a usar de la prerrogativa que le concede, 
la Constitución. 
. Les ministros deliberaron sobre este 
extremo ausentándose S. E. y el Qo-

listas Vnían preoarados a tenaos p r- apellidos ni rdj'etivos. 
sonaies y ac os" oe sabotaje. | Terminó diciendo que las puertas de 
^ ' ' su despacho estarán aoierr.as se;rpre 

i $ % f Q Ú X t t U * * Se r e ü í t e B .para tckíos los o f í c a e s y jefos. 

Esta mañana a las diez, se ha r t - ^ | d n i f 6 4 a d 0 ^ S ¿el S^.Beier»© 
liriído U minería radical en su domici- , - , , •- n - . • 
1; sc ia l . ¿ El ministro cíe Insíruccion Pub ica 

Aleiar.- ra Lor o. a ücn 

la más elevada autoridad. 
El señor Pórtela Valladares, categó 

rico en la expresión, SÍ detiene aquíj 
un instante para precisar bien el cam".-j 
no por el que se adentrará en sus de- P Q f | ¡ { 9 6lkt@ 
claraciones. 

So écúa cuenta, aña-'e eí jefe del 
Gobierno—de los p-oyectos de ley que ¡ 
quedaron rendientes de la aprobación i 
de la Cámara, xle la labor'd 
que se debía re 

realizable en plazo brevísimo y que cul- i bierno acordó que se susnendan las 
minar ía en el acuerdo de la revisión cons i sesiL^nes hasta el 19 de Diciembre sin 
tltucional, pero era inútil el esfuerzo. «. perjuicio de prorrogar el cierre cuan-

: Agrega que puedieron tener por mise- | to haga falta, 
incordia un puesto de "observador" en e l '_ . , 
¡Gobierno que admit ía la gravísima res-i DOS I I V I 0 Ü 9 S í t m í d ^ O S Q V ^ r l l í d d ^ 
• ponsabilidad de dejar abandonados los i 
vitales problemas: plan quinquenal de ADDIS ABEBA.— En cb desierto de 
obras públicas, solución del paro obrero,' Danakii han sido encontrados ¿05 avio

nes italianos averiados. 
La noticia no está confirmada. 

t e r c o s 

doscientos millones para trigos, la ver
gonzosa indefensión militar de España, 
y otros. 

Termina diciendo que la injusticia con 
ellos cometida no les aparta de su po
sición ni de su táctica. Acuden a la opi-

sip-uiente referencia: ejlarment; 

¿mmok DI* 16 DIA 

mon para pedir que con su sanción vea DESSIE.- Ante el temer de un nuevo la fuerza que este p a r t i ^ n 
» a lab.r de Hacienda ataque aereo por parte de los italianos, arrollar todos los obstáculos E l i m i n a r a 
alizar mediante; ellos, existe enorme pameq. en esta ciudad. la revolución que v e n c k en la c a ^ 

ie la reforma electoial, der de fuerzas Muchos de sus habitantes han abando- ^ V Z Z ^ ñ ^ ^ i l ? . s s 
íavales... Y, en efecto,, es muy se.> nado la población buscando refugio en ^ e^oscado ^ el armazón institucio-

Exterior . 
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Banco de tsptfla 
Hipotecaric 
Hispano Amenca^" 
Espinel dr Crérif1 
Central 
Río de a Ptó» 
Ferrocaiiil ae? : 
dem iá- m Dt>jrg»d6n< 
rt^m M.Z. A 
de i idt-m f •• MÍ »«; 

\ * hip^tec? 
Hcantes, Obng^cí- nê  
zucare'^ 

<5hacale' 

Telefónica Nacíona» . 

611'tO 612 00. 
235'.0 332 0. 
1VV 0 (GutO 

Q 
nav 
sible que esta labor legislativa, fa las montañas cercanas, 
terminada y pendiente sólo de las \o- Los paisanos que han quedado en Des-! 
tacicnes úbimas, no se hubiera_ lo2ra- sis y los soldados acampados en las i n 
do, Pero dos preguntas de lógica im- mediaeícnss han elevado plegarias p i -
placable surgen en este momeruc, ¿por diendo protección contra los bombardeos, 
culpa de quien, de quienes, no se a ro- que siembran la muerte. 

j l - . i r _ . i estos prcyecios? V, ¿a quién '-Dios nos 'salve. Dios tenga misericor-

M E N C H E T A 

l«ed la sección d i 

A n u n c i o s e c o n ó m i c o s 

En d í a encontraréis lo au« necesitáif 

;siar la asistencia Oe 
que se convirtíésén e.i 

día de nosotros", han .estado entonando 
íoda la r í tmicamente durante toda la nó-

2:3 
£6 

10b 

n e o H i % p c m o A m e r i c c m o 

CAPITAL AUTORIZADO ... 
CAPITAL DESElViBOLSA-JO 
.RESERVAS 

200 millones de pesstns. 
100 millones de pesetas 
65 millones de pesetas 

T A I A 

.0 165 OU 

36'óO 
37'CO 

¿62 fC 

no 
1 ó'l J 

rooo 
OnfO 
o -.o 

261 5 

íPTí ' r 
i ' l T f j 

campo llevando sus enseres encima, mez
clados con soldados y sacerdotes, huyen
do ante el temor de una nueva aparición 
de los aeroplanos fascistas. 

Los corresponsales de Prensa ayuda-
ctuad-ón ds la censura durante la ban para el traslado de los enfermos, 

tramitación de la crisis? Desdo el cornienso de la guerra, está es 
—Sí. Y aunque lo hecho en ese pe- la primará vee que el hospital s í verá 

al 

que i:a temac 
d señor preside 
s relaeonados 
censura durantí 

le'? 

según con-

jsiciones y reintegros todos los días laborables " " 
edén ser abiertas a nombre de uno o de varios titulares, 
pagan por semestres o se acumulan al Capital 

venga a los interesados. 

í . M P O S I i l O I N ^ S A U N A Ñ O 
i n t e r é s : 3 1|2 p o r 1 0 0 

- • ... 
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P A G I N A A G R I C O L A Y M E R C A N T I L 
I N T E R E S E S D E L L A B R A D O ^ 

I n d u s t r i a q u e s e r a 

R C A 

Precios: 
Cebada, 43 y 44 reales fanega. 
Yeros, 67 y 68. 
Avena, 32 y »»I. 
Francos, 68. 
Muela, de 58 a 62. 

t a el Mercado Oibl«r«5 
Queso duro, 5,00 y 5,50 p t s t & s k i l * . 
Idem mantecoso, 4,25 y 4,50. 
Idem blando, 3,50 y 4. 
Gallinas, 5 y 6 pesetas tioa. 
Gallos, 6. 
Conejos caseros, 6,00 pesetas. 
Huevos, 3,25 y 3,50. 
Pichones, 2,25 par. 
Patatas, 0,20 y 0,25 kilo. 
Alubias verdes, 1,25. 
Manzanas, 0,60 J 0,80. 
Tomates, 0,35 y 0.40. 
Lechugas, 2,75 y ,̂00 ptas. docena 
Coliflor, 0,45 kilo 
Castañas, 0,35 y 0.40. 
Nueces, 1,00. 
Limones, 9 pestías el ciento. 
Uvas, 0,40 pesetas kilo. 
Moscatel. 1,20. 
Naranjas, 3,75 el aeoto. 
Plátanos, 1,10 docent. 
Granadas, 0,40 kilo. 
Cebollas, 0,15 kilo. 
Peras, 0,50 kilo. 
Pimientos de asar, 1,50 docena. 
Idem corrientes, 0,25 yt 0,30. 
Especiales para escabeche^ 0,25. 

"Pescaderías Vivar 
Sardina, 1,00 peseta kilo. 
Pescad illa, 1,40 y 1,80. 
Pajel, 1,00. 
Congrio, 2,50. 
Jibias, 1,10» 

jección áé 

PAM P L I E G A 
Trigo álaga; 74 reales fanega. 
Idem mocho, 68. 
Idem rojos, 67. 
Centeno,, 50. 
Cebada, 41. 
Algarrobas, 64. 
Muelas, 54. 
Yeros, 65. 
Avenao 29. 
Harina de primera, 25 real«s arreba^ 
Idem de segimda, 23. 
Idem de tercera, 16. 
Salvada, 40 reales fanega. 
Patatas, 12 reales arroba. 

ROA D E D U E R O 
Centeno, 50 reales arroba. 
Cebada ladilla, 45. 
Algarrobas 61. 
Muelas, 57. 
Yeros, 62, 
Avenaj, 31. 
Alubias, 57 pesetas fos 10D kilos. 
Patatas, 1,90 arroba. 

ARANDA D E D U E R O 
Trigo álaga, 45,50 pesetas los 100 

kilos. 
Centeno;, 34. 
Cebada 35. 
Algarrobas, 37. 
Yeros, 37. 
Avena, 33. 
Garbanzos superiores, 12t. 
Alubias, 120. 
Harina de primera, 55. 
Idem de segunda, 53. 
Salvado, 32. 
Salvadilloi, 31. 
Patatas, 2 pesetas arroba. 
Aceite, 1,95 pesetas kilo. 
Vino blanco, 0,60 litro. 
Aceite, 1,95 pesetas kilo. 
Idem claro, 0,60. 
Vinagre, 0,50. 
Aguardiente anisado, 3,00. 
Idem sin anisar, 2,00, 
Lana blanca, fina, 4,35 kilo, 
Idem idem basta:, 2,15. 

BRIVIESCA 
Centeno, 32 pesetas l'-vs 100 kilos. 
Cebada, 33-
Alholvas, 36, 
Avena, 32-
Habas, 48.' 
Harina de prs2^£r% IÍ¿ 
Salvado*, 29, 
Patatas blanca* Z- 'M f»*<*«*u.. érroba. 
Iderai rojas, 2 ^ . 
Lana lay»¿^ 1̂1 
Ideín» s u d ^ l í 

S U P A L A D A R 
ha de juzgar la agradable sensación 
obtenida por el siempre puro 

afé "La Cartuja" 
Ello se debe a la suprema calidad del 
producto y a la preparación espe
cial y diaria a que se le somete lo 
que permite presentarle al consumo 
en inmejorables condiciones después 
de un tostado reciente y escrupu
loso. 

P í d a l o e n u l t r a i r t c i r i n o s y c o n f i f e r í a s 

T O S T A D E R O Y A L M A C E N : 

S i 

T e l é f o n o 1 3 5 Í 

AVANCtí 

iSEÑORAI Su p e d i d o m e n s u a l e n 

C a s a M é n d e z 
A l m i r o n i e B o n i f a z , 1 5 

Teléfono, 1-2-7-5 
Pesetas 

K i l o 

Aceite filtrado 1,80 
Azúcar 1,65 
Arroz extra 0,75 
Lentejas nuevas de Salamanca ... 0,95 
Garbanzos de Obispo 1,15 
Alubia encarnada 0,80 
Alubia blanca 0,70 
Bacalao Escocia 2,25 
Tocino adobado 3,00 
Chorizo lomo puro 10,00 
Chorizo superior 6,50 

No olvide que si ha de comprar embu
tidos de primera calidad, es necesario vi
sitar esta su Casa. 
CASA MENDEZ. — Almirante Bonifaz, 15 

7enta e c o n ó m i c a d « hor ta l iwui 

G R A N 

CHOS: 

Describiremos las operaciones a que 
hay que someter la leche para su trans
formación una vez llegada a ;ésta a la le 
chería. i 

Se procederá a su filtrado como he
mos escrito en ctro artículo o bien ha
ciéndola pasar al echarla en la tina 
o caldera donde ha de cuajarse por Un 
paño bien limpio y doblado varías ve
rlas veces con eí fin de despojarla de 
la mayor suciedad posible. 

La tina o caldera para calentar la le
che puede ser de obre o de otro me
tal resistente—hierro estaño—o bien se 
puede usar un baño maria, siendo indis
pensable que su interior Sea de una sus
tancia que no de sabor a la leche, 
que no se raye con los útiles que he
mos de usar en la corta de la cuajada 
y que se pueda limpiar fácilmente. 

Una vez colocada la leche en la cal
dera, o baño maria, se encenderá fue
go debajo de ella—bien cor leño o 
con aparatos de gasolina o gas—. Este 
fuego será lento, procurando moverle 
continuamente, la leche de una manera 
suave con una paleta de madera o una 
espumadera muy limpias y tomando la 
temperatura de vez en cuando con un 
termómetro con el fin de ver eí mo
mento en que la leche toma el grado a 
que nos conviene efectuar el cuajado. 

i Aquí tenemos que hacer una indica
ción que es de la mayor importancia y 
que es la siguiente: En la mayor parte 
de los casos el hombre o mujer que 
fabrica eí queso, toma la temperatura 
de la leche introduciendo en e/la el dé-
do en vez de hacerlo con un termóme
tro, que es el instrumento adecuado pa
ra ellCj y cuya baratura no disculpa na
die de su empleo. Procediendo como se 
procede, corrientemente tenemos que 
no se toma la temperatura con la pre
cisión y. exactitud que se requiere y 
es necesario;, ocurriendo que ensuciamos 
la leche de forma lamentable porque 
con el dedo introducimos millones de 
microbios causa muchas veces o casi 
siempre de que el queso se estropee. 
Si procedemos como nosotros indica
mos, se conseguirá precisión en el g n t . 
d o de temperatura, ponto muy impor 
íantc en la cuagülación de ía leche, 
pues él varía según queramos fabricar 
un queso blando; o duro y con ello da
remos un paso en eí camino seguro 
cierto en ía mejora tíe nuestros que
sos, i? p \ 

La cuagulación o cuajada es ía ope

ración per la cuál la leche se tran*f 
ma de líquida en sólida formado i 
que se llama cuajada. Los factores n 
influyen en esta operación son-

a.) Temperatura a que la efecto 
mos. ua' 

b) Cantidad de cuajo que eniDl ' 
mos. 1 C4' 

Siendo consecuencia de ellas el tiem 
po que se invertirá en esta opera^Sl* 

La temperatura a que cuajamos rip 
penderá de sí queremos hacer un tinñ 
de queso blaii^o o duro, siendo inferid 
en el primer caso que en .el segundo 
para los primeros los límites marcado 
son de 27 a 30 grados y para los T 
gundes de 31 a 35. ^ 

Miemtras la leche de la Caldera tonn 
la temperatura a que queremos cuaiav 
se procede a dosificar la cantidad d 
cuajo ÍÍ utilizar, que dependerá, del 
tiempo en que queramos cuajar y nor 
consiguiente el tipo de queso que que-
ramos obtener. 

Cuando se emplean cuajos comer
ciales las casas productoras dan 
caciones para que el quesero teniendô  
las en cuenta utilice la cantidad ade-
cuada y precisa. Si al quesero le fal-
tan 'indicaciones, le aconsejamios vm 
método que nosotros preconizamos pór 
su sencillez y qi^ otros compañeroo 
y nosotros hemos comprobado, es sinó 
muy preciso sí sencillo y aproximado a 
realidad, nos referimos al método 
las gotas. Para los quesos blandos se 
pondrán tres gotas para cada dos li
tros de leche y para quesos duros, cin-
co o seis gotas para cada dos litros. 
L:I cuajo se diluirá en agua limpia y 
fría y. se vierto poco a poco sabré la 
leche que deseamos cuajar, agitándolo 
durante unos minutos. 

La duración del cuajado depende co-
•mo hemos dicho de la temperatura y de 
la cantidad de cuajo que empicamos ¡y| 
debe de ser para los quesos blandos 
hora y meóia, y para los duros de cin
cuenta a sesenta minutos, EsEe liem* 
po está influido por algunas circuns
tancias siendo la principal de ellas el 
que la leche esté sucia o contaminada, 
lo cuál hace qî e cuaje en menos del 
tiempo calculado. 

En di^s sucesivos continuaremos ex
poniendo cuantas cuestiones se reía-
¡cianan con las operaciones suesivaa 
en la fabricación del queso, 

F U L G E N C I O PORTERO 
Burgos 14, Diciembre, 1935. 

M p ú m m de 

s& h a t r a s l a d a d o Y u n u e v o s l o c o 

( a n t e s " S a l ó n P o r i s S a n a " d e c e n e ) 

P a r a e s t a t e m p o r a d a , n o o l v i d e l o s 

mam 

ÑAU ANN 

MAQUINA DE OFICINA 

! Distintas dimensiones de carro 

La mejor de las conocidas 

hasta hoy. 

¿ i 

D i e g o P o r c e l o , 1 S o m b r e r e r í a , 3 5 

T e l é f o n o 1522 - BURGOS 

(Frente a los bares Alicia y Bodeffa). 

V E N T A A P L A Z O S 

l _ A U L T I M A C R E A C I O N 

^ • p a m c i ó n , i i m p í e z o , a l q u i l a r y v e n t a 

m á q u i n a s u s a d a s . 

d e 

Tipo portable, teclado univer
sal, tipos fortísimos, capaz para 
12 copias legibles. 6 años de 
garantía. Unica de tabulador 

automático. 
A cinco pesetas semanales 

C o n s u l t e p r e c i o s , n a d a p e r d e r á V e n t a e x c l u s i v a 

M e r c a d o de G a n a d o s , 9 ( j u n t o a l c o n v e n t o de k s Trines) 

Reparación de toda clase de radiadores y así como también en trans
formad ones de 

CARROCERIAS Y ALETAS 
E n coches antiguos se hacen toda clase de modificaciones modernas. 

Consulte precios y presupuestos a estos talleres. 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

G a b i n e t e o r t o p é d i c o , c ® n t a l l e r d e s u p r o p i e d a d , d e ! c o n o c i d o 

o r í 

Se construyen y arreglan toda clase de aparatos ortopédicos. Ultimos mode
los en piernas y brazos artificiales. Aparatos para corregir piernas y pies torci
dos. Corsés ortopédicos para el mal de POTT y derivaciones de la columna ver
tebral. Plantillas para pies planos. Toda clase de fajas contra la obesidad, riñon 
flotante, descenso de estómago, eventraciones y medicales para cada caso. 

i i 

construidos especialmente para cada caso, garantizando la absoluta contención 
de la hernia. 

PRECIOS ECONOMICOS 
Dicho especialista estará todos los meses en BRIVIESCA, el primer sábado, 

en el Hotel Félix Gómez, y en LERMA, todos los meses, el primer miércoles, en 
el Hotel Adrián Martin. 

HORAS: DE D I E Z A CUATRO 

Folletón del DIARIO DE BURGOS (9) 

n o c i u 

tres ¿le mis hombres!—clamaba Chan-
qy—. ¡Voy a tener que Üimitir! 

—Pero, según tengo entendido, no 
ha sido culpa de su agente—le dijo 
Fletcher—. E l agresor tenía grandes 
ventajas sobre los agredidos. Ha sido 
una emboscada imposible de evitar. 

—Dígalo así en su periódico, amigo 
Amós. Lo que me choca es que en-i 
víen por el dinero a un individuo tan 
fácil de identificar, con la marca esa 
roja en el cuello, ( 

—Yo creo que es una marca falsa, 
pintada, que se puede quitar con fa
cí liüad, , ; 

—Me parece, Felcher, que esto es 
demasiado^ para mí. Cinco asesinatos 
en tres días; más que antes en dos 
años. Voy a tener que dimitir. 

—No puede usted hacerlo en estas 
circunstancias, Chancy; sería una co-
bandía. 

— ¡Pero si no sé lo que hacer! 
¡ Esa líente parece fantasmas! \ 

—Esos pistoleros son estúpidos; no 
hacen más que obedecer a su jefe, >, 

a ése es al que hay que buscar, A 
lo mejor, es una persona conocida. 

Amós leyó la descripción del recau
dador dada por el judío, y vió fque 
coincidía con la que le había dado 
Andrés, el lavacoches, y la Policía to
da buscaba a este individuo, ' 

A Feltcher le parecía que el lugar 
más a propósito para cuartel general 
de la banda terrorista era Estebanbun-
go. Los policías de aquella incipien
te ciudad estaban sobornados por las 
casas de juego y demás lugares i de 
vicio, y la Policía de Bolton no (te^ 
nía autoridad para intervenir en otro! 
Estado de la Unión. 

Amós pensó ir allá, como uno, de 
tantos boltonianos, a comer, beber y 
bailar, y tratar de averiguar algo, y 
para mejor disimular, decidió llevar con 
él a ta hija de Schultz, y .telefoneó 
para invitarla. 

—Gracias; no puede ser—contestó la 
joven—, ¿Se ha olvidado ya de mi re
ciente luto? 1 4 

— No se trata de ir a divertirse, sino 
de obtener una valiosa i«form'ación so

bre los asesinos de su padre. ¿Se h'a 
enterado de lo que ha ocurrido esta 
larde? 

, —¡Es horrible! ¡Es increíble! 
—Escuche: iremos a Estebanburgto, v 

estaremos en un palco sin bailar. Si 
voy solo, levantaré sospechas, Yendó 
con usted, seré uno de tantos. 

—Vaya usted con alguna otra ínucha-
cha. 

—No conozco a ninguna con la que 
tenga esa confianza, ni que me inspi
re deseos de estar en su compañía, 

—Iré—contestó la dulce voz—. Des
pués de todo, mamá me está siem(pre 
diciendo que salga a tomar el aire. 

—¿Puedo ir a buscarla dentro de 
media hora? \ ¡ j 

—Sí, estaré lista. 
E l coche se detuvo ante un edifii-

ció de dos pisos. El de la planta'ba
ja^ profusamente iluminado. En el otro' 
piso, algunas ventanas dejaban pasar lá 
luz indicando los cuartos reservados 
ocupados. En el amplio comedor so
naban los bárbaros desacordes de un 
jaz-band. j 

Se cenaba bien y no caro en Mon-' 
tealegre, y se bailaba hasta muy tarde.! 

E l maestresala condujo a Aaniós y su 
compañera a un palco, y les preguntó 
qué querían. i 

—Unos cock-tails, y luego dos cubier
tos. 

E l publico era de lo más heterogé
neo: matrimonios de la buena socie-; 
dad, comerciantes, funcionarios púbii-' 

blicos^ con sus esposas o hermanas; 
multitud de parejas, y mucho descono
cido, pero todos correctamente vestidos. 

v —Siento haber venido... Este sitio no 
es para una persona agobiada por un 
dolor tan reciente. * 

—No hemos venido a divertirnoSj Anf 
ta; hemos venidoi a algo muy importan
te. Eso debe ser el centro de operacio
nes de los terroristas, y creo que na 
me equivoco. ¡Caramba!... 

—¿Qué ocurre?—le preguntó Anita 
al oir la exclamación de su amiigo, 

—Fíjele en aquel hombi e de bigote 
negro engomado, que baila con aque
lla rubia tan llamativa. 

—Parece un traidor de melodrama, 
—Pues es el abogado Larson: eí fa

moso criminalista. Gana mucho dinero, 
pero gasta más aún. 

—A ella la conozco—dijo Anita—, ; 
aunque se ha teñido el pelo de rubio. 
Fué a la escuela conmigo; después es 
marchó a Nueva York, y se dedicó al 
teatro. Ese vestido le ha costado por 
lo menos quinientos dólares. 

—Que los ha pagado Larson-replicó 
el periodista- . Hace unos meses vino 
aquí con una comnañía de zarzuela, y 
el abogado se la llevó. Es su amiguita. 
Con seguridad que él ignora que es 
un producto local. 

—Cenaban, charlando del mismo asun 
io, cuando la rubia se acercó a la pa
reja, exclamando: 

— ¡Querida Anita! ¡Cuánto tiempo 

sin verte! Ya me he enterado de lo de 
tu padre. ¡Que cosa más horrible! 

Anita se puso como una amapola. 
—Ño he venido a bailar—contesto dis

culpándose —. Te presento al señor, 
Amós Fletcher, Mi amiga la señorita.,. 

—Güendolina Carletón—replicó rápi
damente la rubia—. Cambié de nombre 
al dedicarme al teatro, pues el mío es 
muy vulgar. ¿Es usted 'periodista, se
ñor? i i •. <: 

—Sí, señorita. • 1 ] 
—Bueno, pues adiós; tanto gusto-
—Siempre ha sido una loca esa Pe-

pa^ y de talento tiene bien poco, 
, —Pero es hermosa y . eso es ío que 
necesita el fatuo efe Larson. , f\ 

—Las joyas que lleva son buenas, v 
deben haberle costado un dineral—efe-
claró Anita, ; 

Desde el otro lado del salón, el abo
gado les miraba con insistencia. Esta
ba nervioso e iquieto aquella noche. 

Larson había vivido toda su vida 
burlando la ley en "beneficio suyo, sin; 
escrúpulo de ningún género, y si no' 
había cometido hasta entonces ningún 
gran crimen era porque no lo había 
necesitado, no por conciencia, ni por 
bondad de corazón, ni por respeto a la 
ley. Ahora había podido organizar una 
bánefa de terroristas de Bolton, y no 
le importaba el crimen con tal Été 
llenarse de dinero. 

Los asesinatos de Shuítz y de Ro-
scnbaum se habían comietido porque 

él los había ordenado .Era necesario 
matar para robar, pues a ello. La coi-
ciencia nada le reprochaba. 

Bailó de nuevo con Güendolina pa
ra deshechar las preocupaciones de a<i 
lia noche, y disipar los vaPores ,de/a 
bebida excesiva que había tragado, L 
presencia de Amós allí le molestaDa, 
aunque nada de extraño tenía aqu^ 
lio; si bien, para un periodsta, -
parecía diversión demasiado cara. 
todos modos, ese individuo nada puj-
de sosoechar de mí—se decía—; >% ^ 
embargo, teünO a ese chisgarabís, 
brá venido en busca de Morgaño ^ 
hombre sabe demasiado. Me puede 
der; será preciso eliminarlo». 

Larson salió del comedor, X * >e 
del edificio^ se díríbíó hacía donde * 
aguardaba su auto."~Ef chófer, enonr.c 
hombretón. le salió al encuentro. 

—Oye, Luis - le dijo el abogado—' 
¿Conoces a Amós Flettcher? 

- N o . d* 
- E s un hombre alto, ^ r ^ r - 0 ' L 

unos treinta v cinco años; esta ^ 
do en el penúltimo palco de la ae_ 
cha% con una muchacha rubia, ími> ^ 
nita, vestida de luto. Mátalo, 

—Aquí, no. . lu-ífilo 
- E s nuestro peor enemigo. Max* 

en seguida, , v e\ia 
—Aquí, no; pero lo liare, ¿Y a _ ^ 

también? 
- N o ; déjala en paz, flJ¿ 
Larson volvió al comedor, y 

a reunir con Güendolina. 
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A w m ! O A 
Mañana, a las siete y diez y media noche. 

SENSACIONAL DEBUT DE LOS GRANDES ESPECTACULOS 

R A M B A L 
Magistral ESTRENO de la interesantísima comedia policiaca 

Miss T h e r y 
Se trata de una comedia interesantísima cuajada de euisodios "misteriosos" 

y sugestivos que mantiene la expectación del espectador deí principio al fin. 
MISS THERY.—Viene a ser una "pf.ícula hablada". 
MISS THERY.—Ha sido estrenada recientemente por RAMBAL, en el Teatro 

de la Zarzuela de Madrid, con extraordinario éxito. 
MESS THERY.—Obra cumbre de interés constante, sin entreactos y presen

tada con un realismo nunca visto en el Teatro. 
Todas, las actuaciones del espectáculo RAMBAL han constituido en todos los 

Teatros de España el más ruidoso éxito y lo mismo ocurrirá ahora, pues RAM
BAL va a ofrecernos la representación de las obras más interesantes del género 
policiaco y novelesco, como 
G e n o v e v a d e B r a v c n t e , E l m é d i c o d e l a s >ocas y L o s e n v e n e 

n a d o r e s o E l c o r r e d o r d e l a m u e r t e . 
Se despachan ABONOS en las taquillas. 

MUY PRONTO: Las dos superproducciones, honra y gloria de la cinematogra
fía ESPAÑOLA. 

L A V E R B E N A D I L A P A L O M A y L A H I J A D E 

Coliseo Castilla 
Mañana, a las siete y cuarto, única 

función. 
DOS GRANDES ESTRENOS. DOS 

1. ° 

A l c o m p á s d e l c o r a z ó n 
Comedia cómica rebosante de aventuras 

y escenas tan graciosas como originales. 
¡Nuevas músicas y nuevos bailes que ex
presan los sentimientos de la juventud 
actual. Interpretada por LANNY ROSS, 

' JACK OAKIE y MARY BRIAN. Es un film 
Paramount. 

2. ° 

G u e r r a s d e c u a r t e l 
Una deliciosa película cómica, de gra-

'cia sin límites, interpretada por SLIM 
SUMERVILLE, el as de los ases de los 
cómicos. 

En breve: 

¡ E l z a r e w i c h 
Por MARTA E G G E R T H . 

Pronto: 
MUSICA SOBRE LAS OLAS, E L DIA 

QUE ME QUIERAS, de Carlitos Gardel; 
E L LOBO HUMANO y E L HOMBRE QUE 
VOLVIO POR SU CABEZA, dos películas 
terroríñcas. E l asombro del mundo: TRES 

j LANCEROS BENGALIES y LAS CRUZA
DAS. 

Teatro Principal 
Mañana, a las siete y media y diez y 

media, se proyectará por última y defi
nitiva vez la encantadora y formidable 
superproducción española, cuyo estreno 
ayer puede asegurarse, es el mayor éxito 
de la actual temporada. 

A r g e l i n a 
o 

E l h o n o r d e u n b r i g o & e r 

Interpretada por los famosos ambvas 
españoles ROSITA DIAZ GIMENO, E N 
RIQUE DE ROSAS, JOSE CRESPO, LUIS 
PEÑA, ROMUALDO TIRADO y ANDRES 
DE SEGUROLA 

o 

E l h o n o r d a u n b r i g a d i e r 

Es donde podemos admirar oómo el 
gran escritor JARDIEL PONCELA, sirve 
perfectamente el texto burlón y flno hu
morista, superándose a sí mismo en todo 
lo realizado hasta la fecha, con este film. 

G a r a g e " E l F r a n c é s 
t i m á s i m p ó r t e n t e d e l a p r o v i n c i a 

BICICLETAS Blanco», «Morales», «Orbea», «Anssa», cAIcyon», «Star», «V. B.>, 
«Rayo», «B. H,» y otras marcas. 

Bidrletas desde 150 pesetas, garantizadas - Accesorios de iodas marcas y clases, 
baracísimos - Cubiertas de 1.a clase a 6'95 - Neumáticos de 1.a clase, a 2*95 

Sillines í.« 6'65 - Piñones libres, 3'55 - Disolución 1.a 0'15 - Reparaciones garantizadas 
G a r a g e " E l F r a n c é s " ( j u n t o a l a F a r m c c i a M i í l l a r ) 

No corefundirss. U e r en e! cartel de ía puerta el nombre de la casa 

C a l l e d e V i t o r i a , 13 )( Prec io fijo 

G r a d a s d e m i a e l l e 

A r a d o s B r a b a n t 
Máxima garantía — Mínimo precio 

s>ai G r i gg e I m o 
P a b l o I g l e s i a s , 6 y 8 - B u r g o s 

Muy pronto: GRAN SEMANA BOMBA. 
BOMBA VA... A precios increíbles con pe-

Ilíenlas dinamita. Todo lo mejor... Todo 
lo más sensacional. 

L a m e | o r y m á s b a r a t a 

AVANOB 

Anuaciarog ea 

Son los anuncios más encaae& 

Y YLNTÁ 

1 I 

SERVICIO A » o m m o 

wm-

El bieiñéster fómilidr depende de !a salud, la saSud 
es "PH^ S". Contra resífiados, brphguitf^ grjpps, 
como lífiinténtó y deiíhfécfanlé, fas fricesonss da n 
"PÍM'S" obran rápidos mnagros. Usando ' T O W ero 
ca^a, s© fííira por su :cú'er#p difétiisirrt.énlé la sahídj | 
qr.v;j era phye. -¿i c se fí?¿y« por el ¿iré que res^sr^ | 

FUMEPIA 

Hd^pitcl del Rfry-Burgos 

Usando sólo tres días el patentado 

E S T U F A S . — T o d a s c l a s e s y p r e c i o s 

C A L O R I F E R O S . — G r a n s u r t i d o 

C O C I N A S - — F i j a s y p o r t á t i l e s 

> D E P I C A R Y E M B U T I R 

M á x i m a g a r a n t í a 

E s p e c i o l i d o d e n i o d o c i a s e d e h e r r o n i B e n f o s p o r a 

C U L T O R E 

A r t í c u l o s t o d o s e n q u e u s t e d e n c o n t r a r á l a s c a r a c t e r í s t i c a s 

n e c e s a r i a s p a r a s u c o n s u m o 

Calle de la Paloma, 11 
T e l é f o n o 1 3 1 5 

S u c u r s a l 

Calle de Santander, 2 
T e l é f o n o 1 8 4 3 

f ftWBMMBrtflti ii i i -

desaparecen totalmente callos y durezas, 
ojos de gallo, verrugas y juanetes. 

Hay muchas imitaciones ineficaces. 
En todas partes, 1,60 pesetas. Por co

rreo, 2 pesetas. 

F r a a c l a Püífto. P i m (le S&a M«fos§o, ft 
MADRID 

k> má] pracHco y modetno 
j en rnaou-inaria 
j hofno/ce panadcrTa . TaEfOKO !36?. C.ViLLAMf.DlANA 

. O ^ O Í % ¡ m i 

bb*c . . . . •: 

m m m 

E X PER IE NC¡ A MAS A N T I G U A LA C O N S T R U C C I Ó N M O D E R N A 
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D E P O R T E S 
F U T B O L 

E l T o r n e o d e l a L i g a 

R e s u l t a d o d e l o s p a r M d o s ¡ u g o d o s a y e r 

Madrid, 2. Rácmgf, 4 
Bercelona, 5. Oviedo, 2. 
Betis, 3. Athletic M. 0. 
Aíhlstic B., 3. Valencia, 
Osasuna, 6. Sevilla. 3.. 
Hércules, % Español, \. 
Naciera!, o. Avilcs, 0. 
Spoftiftg^ 2. Deporth'O, 2. 
ü . cic Vigr, 2. vCelta,. 3. 

2. 

Valladolid, 1- Zaragoza, 1. 
Jerez, 2. Mirandüla, 0. 
Murcia, 2. Recreativo, I . 
Levadle, 2. Gimnástico, 1. 
Malacitanc., 4. Elche . 1. 
Baracaldc. 1. Arenas, 2. 
SabaJell, 4. Donostia. 2. 
Cierona, 5. Badalona, 0. 
Inín. 6. Júpiter, h 

I m p r e s i o n a s ¿ e l a j o r n o d a 

P o r A . D i e z d e l a s H e r c s 

xa m 
la clave de 

el C[U2 tenía pos u.icno q 
la primera división era el 

Rácing de Santander. A través de su 
irregularidad tradicional S2 veía, ce 
efecto, que él podía, o gáriar ai cam-
pecnato de Liga o dárselo a alguien o 
iiiiitárselo a quien más seguro lo tu
viese. El experimento ha empezado va 
E l domingo, en un partido magnífico, 
en una denvostración de tmen fútbol, 
que ha seducido a los deportivos es
pectadores madrileños, ha ganado al lí
der y (le ha desplazado de este puesto 
en beneficio de un tercero en discor
dia. Es posible que todavía llegue el 
momento en que el Rácing labore por 
y para su cuenta. Entre tanto todo e! 
mundo deberá temerle. Ha sido de
masiado buena v demasiado concluyen-
te la demostración de su equipo para 
que pueda atribuirse el resultado á 
una simple mala tarde del Madrid. Que
da en' primer lugar el Athlétie de Bil
bao ,que no es todavía la gran clase 
que pueda recordar su historia, ni qui
zá la mejor clase de la primera divi
sión. Para ganar al Valencia por la 
mínima diferencia tiene que beneficiar 
de un campo absolutamente embarra
do que forzosamente tenía que extra
ñar a Jos valencianos muy acostumbra
dos a iver arrozalos, pero que no sue
len evolucionar en ellos. De todas ma
neras, ei Athlétie jugó bien, tanto co
mo atacante como cuando Jugó pruden
te la defensiva y hasta parece que 
marcó un goal más, un goal que'se 
quedó en el mismo umbral en el pre
ciso momento en que el arbitro cerra
ba la puerta del partido. Rehabilitación 
del arcelona ante sus secuaces; los 
•izulgrana se sacan la espina de San
tander, batiendo fácilmente al Oviedo, 
i pesar de que las lesiones menudearon 
í::tre sus hombres; Zabalo fué el gran 
reno de la asustadora delantera ove-
fense. E l Barcelona sigue contando en
te los grandes : aspirantes al triunfo 
Como era de temer, el Osasuna en 
su fortín de San Juan resulta inexpug
nable para el Sevilla, que recibe un 
tanteo demasiado voluminoso para que 
no nos alarmemos ante la forma del 
portero nacional Eizaguirre. E l Athlé
tie madrileño continua apurando el do
loroso cáliz de la cola; pierde ante el 
Betis, que es al fin v ab cabo toda
vía el campeón; pero juega nur- bien, 
según referencias unáninies; él Athlé
tie no permanecerá en la cola mucho 

llevando el ba'ón con eí mín'mo es
fuerzo y con la máxima eficacia.: 

Sólo así se "explica—claro que fue
go añadiremos algo más sobre las cau
sas jue motivaron el cero en el ra-
sillero del Burgos— que, dominando el 
equipo contrario, y dominando inten
samente, concluyera la primera parte 
con un 1-0 a favor del propietario 
del terreno, y sólo así también^ el que 
en el segundo tiempo desarrollaran un 
mejor juego, con una noción exacta 
de su panel hasta obtener un triun
fo justísimo, de tres tantos de dife
rencia ,mientras el cero seguía en la 
casilla burgalesa. 

Si ya cuando el C. D. Mirandés es
tuvo en Burgos dijimos que era des
de Juego eí mejióf equipo de los qué 
en el campeonato tomaban parte, mi
rado en todos IQG aspeclcs, ayer aquél 
juicio nuestro se ratificó. 

Tanto el trío defensivo, Rodríguez. 
Cerezo, Goyo, como la línea eje de! 
equipo com uesta por Buti, Latorre ) 
Manolo y el quinteto atacante que for
man Celaya, Juanito, Isaac, Paco y 
Lashcras, 'constituyen un conjunto de 
los que justamente tienen que triunfar 
en un campeonato regional como el"que 
ayer concluyó. 

' Aparte dé su juego, rápido, abier-

HIGIENICA - ECONOMICA - PRACTICA 
desde 

e tíftifeau a un jtíego destructivo 
sobre to-do y ya se sabe que éíí este 
aspecto los zaragozanos son capaces 
efe tojos los récords. E l Nacional iná-
drileño también siente '"feseos ce com-
pensar a sus fíeles partidarios «jfjg tíé 
cepcicnes anteriores y a costa c'ei Sta-
duim aviiesiuo se ríijuuica un maguí»-
fico triunfo^ absolutamente justo ade
más, porque su cfelantera ha hecho un 
partido que para sf quisiera la delan
tera tíel Mádrícf, pongamos por ejemi-
plo malintencionado. Entre k c vi'gue-
ses, el Celta, que con la incfusjSii cíe 
nuevos jugadores resuita ser el más 
joven, vence al que ^ra en tiempos su 
protegido por la diferencia süncijnje. 
Parece que los «hermanos» Sé díéfon 
un trato bastante de :cons¿ .'erado. En 
Gijún sorpreme el iiesfailecimiento d? 
su gran equipo Sportuig, dcsi-ariecim;e..-
ío en el que parece que la suerte in-
flüyé óemasíajo y que fe"miíe ai "De--
portrvo efe la Coruña, peo quien casi 
nadie pensaba, obtener un empate. Eí 
Sportfng puede alegar e"i su excusa la 
lesión de Rubiera; pero no es bas
tante. 

En el segundo grupo no hay n:n-
glin resultado anormal que registrar. 
Porque no es anormal que ef Arenas, 
que es uno de los mejores equipos de 
ja temporada.; haya logrado vemer cies-
í>ués de un severo choque a ios bra
vos tfel Baraca'do; el Arenas, además, Especializada en calefacción moderna, 
para que su ĉ noslTación sea más brl- Pernández del Caínp0) 33. Bilbaa 
liante, tuvo solo diez jugadores du
rante mucho tiempo. La nueva derro-1 SE CONCEDEN EXCLUSIVAS DS VENTA 
ta del Donostia, en Sabadelí ía espe
raba todo el mundo. La que no era ce i t 
tsperar era que este encuentro regis
trara incidentes escandaloso?. Fe o' es 0̂ a ]as aj.IS 
2a i" ' 
Ger 
tío 
cuest 
tiene 
radas a « W ^ J ^ f W m ^ la clasificación, 
marcar. Tampoco es naca extraer üj-;a-
no el líello y redonda triunfo CeC Iriia 
sobre el Júpiter. , E l Burgos 

En el tercer grupo el Xercz se ma.T- tan:bien 

Garantía: CINCO AÑOS. 
SIN TUBERIAS NI ENCHUFES, E T C . 

CONSUMO: 7 a 8 céntimos HORA, con 
el radiador más moderno que se conoce. 
Todas las ventajas de la CALEFACCION 
CENTRAL. 

No haga nada de calefacción sin antes 
consultar a 

eficiente en el rema--

ne^s Hévó consigo un descenso con
siderable en la eficiencia del conjunto, 
y, para que no faltara nada, en {tres 
momentos de sumo peligro para la me
ta m.vaudesa, en el primer tieirno. 
cuando pudo inclinar con dos goals el 
marcador a su favor, tiros imparables 
si no por la potencia sí por la colo
cación, no se convirtieron en tanto por 
verdadera casualidad. 

Aparte de esto, la inr--resión que 
c^usó e( equipo en Miranda—y habla
mos por boca de Diaz, nuestro 3'a dilec
to amigo, el crítico de dep-oríes de L a 
IMyert&a. de Vitoria—,fué buena. 

En la Jínéa media Larracochea puso 
todo su entusiasme^ pero dejó suelto 
al extremo Celaya y por allí surgieron 
todos los peligros, y .en la delantera 
la mala suerte del tiro y la poca co-
k-eación, otras veces, fué lo que de
terminó el que la meta mirandesa 
no se viera batida. 

A pesar de todo/el Burgos F . C , jrme 
de y debe tener mejores resultados y 
merece otra punti ación, pues libres de 
apasionarraentcs, estimamos que forma 
tris el C. D. Mirandés, el mejor con-
c- nii-nto de los que actuaron en el 
campeonato^ 

Queda el segundo puesto de la cla
sificación pendiente de una decisión 
federativa y estiramos justi i ada nfce!.» 
tra esperanza de que a él llegará eí 
Burgas, con lo que nuestra justa sa
tisfacción de hoy- al ver en eí puesto 
de campeón aí C. D, Mirandés, sería; 
doble. 

—o— 
Realmente hemes dicho poco del' pts» 

tid<;, pero aun siendo tan parcos en 
1 ni te ni mas al desa^-rollo deí mismo, 
no hemos de dejar de señalar la impar
cial y aceriada actuación deí árbiíro,. 
señor Ope#ui, de Logroño, 

Y , para finab uña felicitación y Unas 
palabras de gratitud^ repitiendo ío qtf; 
ya ayer dijimos: 

Felicitación efusiva rara el C , D. Mi-
ramlésb e1!11'?0 >" directivos, por el írim] 
ío logrado en el campeonatq, triurífo 
m;:y ji sto _y ,q.Ue debe llenar de orgu
llo a los que' íe han obtenido y a los: 
burgaieseS tedos, puesto que en esta 
tierra nacieron los; rojULos y sú pres-, 
tigio deportivo defienden. 

Y gratitud, en nombre de los de
portistas que ayer, colmados re 'aga
sajos y atenciones, 1 egresaron a Bur 
^os con la doble satiéfácclón de hal:e 
sabido librar una baialla deportiva ro-
deániola de las carachen'síicas en qut 
aquella estuvo enmarcada. y de sábei 
que M t e d a 'de 'Ebro y Burgos han es
trechando más los lazos de u n i ó n ¡que si 
se n fraternales,- deben'ha:érse '. aun m i c 
estreches. 

Fn conj-n.o: Sa^slec-iios.-íTe'^'nos es 

Ecos de la provine!^ 
El DMljnjia intereses provinciales 

EN EL PARTIDO DE SEDAÑO 
Fuimos citados por el señor presiden

te de la Corporación provincial ,para 
ver de resolver el asunto de la ca
rretera de Sedaño a Pesadas. 

Puestos de acuerdo los represen-an
tes de tojos los pueblos interesados, 
entre los que figuraba el que suscribe, 
la reunión se Levó a cafro el d'a 6 de 
este mes, y ya en el palacio de la Cor
poración y anunciada la visita, en el 
momento fuimos recibidos por su dig
no presidente, con una amabilidad que 
es en él característica. 

Hechas las presentaciones de rigor, 
se pasó al tema que está pendiente dé 
resolución. 

En el señor presidente se le veía un 
deseo de hacer algo por el partido de 
Sedaño, como lo había prometido, se
cundado p;or el ingeniero señor Martí
nez Mata, yi después de considerar el 
pro y el contra, se acordó por todos 
los reunidos, como cosa más viable, 
acogerse a la ley de Caminos Vecinales, 
cóíi el tanto por ciento ofrecido, de ma
nera que ahora los pueblos tienen la 
palabra. 

En la crónica mía que publicó el DIA
RIO el día 4 de Octubre, decía en im 
un informe sobre carretelas, refiriéndo
me al director de obras provinciales que 
beneficiaba a una empresa. Tengo que 
decir que nunca he dudado de su ho
norabilidad^ y rectitud en los asuntos 
que le están encomendados, sin pación 
alguna. Quizá un exceso de amor pío-
pió le haya hecho darse por alucíidO', 
y yo soy eí primero en lamentar. Tal 
/ez en un momento pasional hacia la 
patria chica se me corriera un po:.0 la 
pluma, por una interpretación mía so-

C r o n i q u i l l a s e m a n a 
HORROROSO INCENDIO EN T \ p 

En el inmediato pueblo de Ta 
dista cinco kilómetros de esta n h-a' 
ha sido pasto de las llamas una 1 ? ^ 
mejores casas del poblado. ^ ij. 

El dia 11, sobre las nueve d= l3 
na, Sabina Gutiérrez, dueña • ^ 
^ue habitaba, se apercibió de q i ^ , ^ 
.lin de la chimenea ardía profu-, 
1 lo que no dió importancia c-- ^ 
no habría peligro de incsn'Ti'n 
2on frecuencia se da este caso en 1 ^ 
jas de los pueblos, sin que por retr?3 ^ 
aeral haya otras consecuencias et' 

Pero esta vez, se conoce que ÜP 
la llama en alguna de las madera',láiá 
-abique que divide al pajar de la chi ^ 
lea, lo que fué motivo para que j ^ 

n̂ adru 
íendio se produjera. 

Serian las tres y media de la 
ia del dia siguiente cuando Sabin 
.espertarse 
ión 
endo 

15. 

1 

creativo rea'íya una deniostraciiin qvc 
tiempo. La transíoimación del- equipo no satisíace a sus partidarios v'los 
prometida ñor banuürr, no tardará en. Ce mirar con - maüietud af porvenir. Fn-
notarsc. hn el partido de a-er todo.tre rlvalc3 valencianos tíáPfat esperar 
estuvo en la debilidad de la defensiva. slt!mpm una ]ucha fafa v un resultado 

tiene firme Qii sus posicionc?. Vence este campeonato la ha r.erséguico. 
al Mirandilla, rival fraiicDir1!. c:c su , En primer lugar, falto del delantero 
gloria, que le opone una gran resis- centro titular, el trastocamiento de lí-
tencia hasta el punto de que, c!, parti
do no se resuelve" sino en cf segunrío 
tiempo. El etrd tavorito â r j;Tupd, eí 
Murcia, aunouo es • encedor Ve"i Rc-

veiicijíó e-i n^^I^ l í | espera con ia ah 
cic-n burgalesa, que se unirá al Clui: 

F . C , en Miranda, tuvo ^ P ^ 0 Mandes en su campaña en 
• ía mala suerte que en Prü nUefr0 ^ í o r t e >' f-oder corres

ponder aquí a las múltiples atenciones 
de que av-er nuestra Sociedad fué (Objeto 

ALVARADO 

í h d x í é r e n c í a d e t o n o d e l 

e s t u d i o a s u 

al Elche sm pena m gforia. de Barcelona no es, porque no debía 
serlo, demasiado voluminoso; incluso 
se concreta gracias a un «¡penalti » ; pe
ro el espíritu puesto en el juego por 
los alicantinos es una garantía y una 
nueva promesa. 

En el primer grupo de fa segunda 
división des laca ei empa e logndo por 
el Zaragoza en ValladoLd; dos equi-

E t C A M P E O N A T O R E G I 

Compare Vd. su antiguo receptor con un 
nuevo ATWATER KEÑfT, 193*. 
Encontrará Vd. mejoras en selectívitlaML 
alcance, etc.; pero le asombraré la caiidara 
de la audición. 
Es Jan perfecta, que las palabras no pueden 
describirla. Sólo una prueba le dará idea 
de ello. Oirá Vd. en su casa como si estu
viera en el esíudio. 

• 1. r 

I 

N L D E F U T B O L 

e l C . D . M l m r i d é s o % f e i i } a e i 

t í t u l o d e c a m p e ó n d i ^ t r í t o l 

L o q u e m á s n o s s a t i s f i z o f u é e i a l t o e s p í r i t u d e p o r t i v o d e q u e 

o y e r e n M i r a n d a h i c i e r o n g a l a i o s e q u i p o s c o n t e n d i e n t e s 

En estos momentos en que parece cüe noble, aunque sea apasionada, en el 
se ha desarrollado en todos los ám- rebultado fina/ de aquéllas; 
hitos de la nación', en tojos los cam- V como quiera que fuera ce esos 
pos de fútbol, una fiebre antideportiva, campos burgaleses se han tíaio ñe-
cuya auténtica demostración es un de- .chos, se han desarrollaio fos meiefe::-
lino que se traduce en incidentes tumul- .̂es lamentables a que ¿íites aludírmos 
tuarios, y agresiones las más de las también, resaltamos ese alto espíritu 
veces, es una cosa que nos ha de llenar de que hicieron gala los equipos con
de orgullo al ver cómo en nuestra pro- tendientes en e f partVio ju^aao ayer] 
vincia, donde, aunque en plan modesto, en Miranda de Ebro, que fué palpable! 
el fútbol tiene también arraigo, el es- muestra de correccon, cTe sensatez y 
píritu que anima a los equipos federa- de i'jeportívVsmor no exento todo ello, 
dos, incorporados al nsovimicnto fut- como es natura!, deí adecuado Interes 
bolístíco eneuadra^o en la Federación en la defensa i|e los colores respec-
Nacional, e-s una nota de cordura y una fcVbs por cada uno •'e Tos «onces». 
neta de sensatez^ como corresponde a Para nosotros, miranco objetivamen-
quienes, a la vez que deportistas, son te las cosas, fué esto ío mejor oeí úí-
caballcros., en la más amplia acepción timo partido de campeonato, 
tíe la palabra 

Y nos congratula de modo extraordi- 0 
nario hacer esta declaración;, máxime Y siguiendo un orden de méritos en 
cuando, como ocurre en este caso, lo que se refí'e'.e a lo que más oes-
concreto, a la jornada de a er habían tacó sobre el terreno de juego en el 
precedido lamentables hechos—que la encuentro c'e ayer, señalaremos, por-
Federación ha ú e sancionar, induda- que en justicia lo merece, al Club Dé-
blemente—desarrollados en los campos portivo Miranuós. 
de deportes de Calahorra y Haro, cuan- Fué este equipo eí que marcho, en 
do los equipos titulares de las ciudades especial e.i ía segun-ia parte, como so
ltadas contendieron, respectivamente, bfe rue-uas, camníó, cuan'.o qu'so, SCPU-
cen el Burgos F . C. y el Deportivo Ali- ro hac a la meta, y, en otros instantes. 
randeS", en el primer tiempo, se iimí.-ó más quó 

En los estadios burgaleses las notas a atacar a defeñierse de la vánguaN 
de cordura y sensatez a que antes alu- día contraria cuatvio jugo ¿"sta favo-
dimos se rep/ten periódicamente, con recfda por el viento que llevaban déi 
tanta periodicidad como se celebran brazo. \ \ 
exhibiciones deportivas, y, aunouc en Fué el Club Deportivo Mirandés el 
un momento tia^o, sur a la pa:ijr, el que d'ó sensación re más conjunto, 
espíritu deportivo resalta y uo influye ü~ acopiamiento, v, sohre ta lo , *J 
para nada luí mónteiitó de exaltaeían «c hits é#h©ciin!ent« ce fas ju^arfás, 

R A D I O 

o de éxitos acrc-
' ¡ / l ditan la bondad de 

// este medicamento, 

en el que, Ip acerta
do de su fórmula. 
la pureza de sus 

m ponentes y 
exacta dosificación, 
permiten al Médico 
recetarlo en la ma
yor parte de las en

fermedades del 

E S T O R i A G O 

observó que en la hahit81 
se notaba bastante resplandor 
D en un principio que ello ob̂ decs6' 

1 que el día llegaba y fuese el sol el ? 
.roducia el reflejo de luz. Más como R 
ina recordara lo sucedido en la chim 
lea el dia anterior, sospechando algo í" 
.0 que desgraciadamente estaba Í L 
;iiendo, se levantó de la cama y narte' 
nás abrir la puerta del dormitorio ^ 
mcontró con que las llamas ínvariu 
odo el Interior de la casa. 

A las voces de auxilio de ésta acudió 

AUTO-ELECTRICIDAD, S. A-
MADRID - BARCELONA 

EEPEESENTANTE EN BURGOS: M. Mita Villamieva, Espoióh. 

f | 9 

% o e n b u e s t o s c o n d i i i ó n e s 

o $ e i « , o i l l e M i r a n d a , 2 0 

A t i d s v m m u m m 

l iqu idct in ¡s c o m o c o n s e c u ^ n c i . i d e 
n u e s t r o in v e o t a r i o d e fin¡ d e a ñ o 

N o p e d i m o s su i - o m p r a , p e r o s í 
q u e - e n vu b e n e f i c i o v e a r u é Irü 

E X P O S I C í O N 

El 

bre una postergación, qu^ con cuatro 
palabras a su tiempo hubiese quedado 
todo aclarado; basta que en su esencia 
todos estábamos conformes y sólo dis
crepábamos en la preferencia. 

Llevo escribiendo unos diez años y 
siempre he tratado de nó personificar 
por saber las consecuencias que eso ori
gina. 

Reconozco que mi crítica haya sido 
algunas veces un poco dura contra la 
colectividad de la Corporación y repre
sentantes, pues era la vibración de uno 
que ha vivido bastantes años fuera de 
su patria nativa, que es donde más se 
siente el abandono en que La han teni
do, reconocido ahora por ellos mis
mos ¿- ., 

Qué satisfacción habrá sido para un 
líder de obreros, aunque éste fuese a 
parar con sus huesos a la cárcel, cuan
do alcanzaba lo que en sus peticiones 
encontraba justo. 

Pues estos labradores están hoy peor 
que éstos y por lo tanto, no se pide 
para ellos más que unas comunicaciones 
para poder ellos mejorar su situación 
y hacerles la vida más llevadera y a 
ios demás la satisiacción de haber cum
plido. 

Cerno ahora parece. Corporación y re 
presentantes están todos conformes en 
acudir en auxilio de este partido y ha
cer algunas carretelas, he pensado c.e-
sar en la campaña por tiempo indefini
do y dar tiempo para su ejecución. 

Trabajemos todos por la patria, unos 
por la patria chica para hacer una pro
vincia rica y progresiva y después entre 
todas estas, hacer una patria que sea 
grata a todos los españoles. 
, Vaya mi aplauso y de to^os los co

misionados para los señores presidente 
e íngenierc-., por lo atentos que estu
vieron en el asunto que nos habían en
comendado. 

í E U G E N I O M A R T I N E Z 
Sedaño.a 9 de Diciembre de 1935. 

m primer término, su hijo politico For 
amato Simón, que habita en uiia ca 
nuy próxima, quien en primer lugar pr̂  
;gdió al salvamento de las tres niñas S 
lormian en compañía do su abuela hlil 
le éste la una y de su hermano peliti 
o Antonio Pérez Cabello, las otras do-" 
Tan rápidamente se propagó el 

lúe para salir Fortunato de la estancia 
uvo el gran acierto de cubrirse con ún" 
lolchón, por tener que atravesar por las 
lamas, b ' que tal vez le libró de una 
nuerte segura. 

Al toque de las campanas acudió in-
nsdlatamente todo el vecindario, entre
gándose heroicamente a los trabajos de 
jxtinción, y antes de amanecer, no obs
tante haber alcanzado el fuego propor-
úones verdaderamente espantosas, la ca
sa, con ser muy grande, al haberse des
lomado el tejado, se hallaba convertida 
::n una terrible hoguera. Él vecindario, 
10 obstante, ha permanecido vigilando 
' separando escombros durante las vein-
icuatro horas siguientes, paia evitar 
íue el incendio se reprodujera. 

El pajar, que estaba situado en bs al-
os de la finca, se hallaba atestaddo con,. 
Netamente con cebo para el ganado la
nar, en sus diferentes clases, asi como 
^on otros efectos, todo ello materia pro-
jicia para cuc ei incendio tomara las 
jrcporcionos catastróficas que alcanzó. 

Las cuadra,- t; • ^; jipadas por 
;anado, lanar y e\: - ^ ¿ . ^ a j a tam-
j i : n . Ia eo.vccha dio & h 
propiedad del mencionado Antonio Pé-
•ez, todo lo cual, merced al oportuno es
fuerzo del vecindario, pudo ser salvado 
mtegramente. Aun asi, como sób han 
quedado en pie los muros las pérdidas, 
según cálculos, se elevan a nueve o diez 
ni l pesetas, las que en efecto se han 
perdido, puesto que ni el edificio ni el 
ajuar estaban asegurados de incendies y 
es poquísimo lo que se ha salvado de to
do ello. 

Como nota providencial hemos de aña
dir, que por verdadera casualidad no han 
muerto carbonizadas las tres criaturas 
lúe dormían junto a su abuela, pues 
ista, por tener que prestar asistencia a 
ios de sus hijas que han padecido en
fermedad largo tiempo, han.sido muchas 
las noches que las niñas quedaron solas 
en la casa, y nada más hacia dos o tres / 
días que la abuela había yuelto al law 
de éstas durante las noches. • 

La guardia civil del puesto de Villa
diego, tan pronto tuvo conocimiento de 
la existencia del siniestro, que serinlas 
cuatro de la madrugada, se traslado ai 
lugar del suceso en una camioneta del 
industrial de esta villa Félix Somavüla, 
prestando su eficaz concurso y permane
ciendo allí mientras lo creyó necesario. 
EL TIEMPO 

Por tercera vez nos ha visitado la nie
ve y aunque la cantidad que ha caídos' 
es muy grande, ésta no disminuye, efec
to del frío tan intenso que se deja se"' 
m 

En los pueblos de arriba, empezando 
los cinco kilómetros, la cantidad de p ^ 
ve es mucho mayor, según costumbre, 
Que indudablemente influye para Que'V 
terin no ceda el viento norte, sea 
cil que mejore la temperatura. 

E L CORRESPONS^ 
Villadiego 14 de Diciembre de 1935. 

S a m o n d e r , 3 
Dotado de amplias habitaciones ^ 

calefacción y aguas corrientes 
moderados. 

Precio» 

Para estables y familias 7,50 y > 
pesetas. aceta5* 

Pensión completa, desde Q , ^ 0 J ^ ^ -

S i e m i * « f e c 5 n f a ^ 
Se venden de ocasión cuatro de ^ 

y 100 centímetros de diámetro er» ^ 
serrería mecánica de Juan Abase 

esca. 

o r r a d i f i e r o , t i e m p o «1 
C a l r A a d r i d 


